
B i a x l o r e p u l U c a a o - D o s e a i c i o n e s d i a r i a s 

MI r ^ . , E D I C I O N á e l a M A Í T A K A 

v«)»*a3Wí, AoMiMtT»4aúN T*ti.»«w tj pimgí JRMI. 7, teto*. TaMton» Wft 

C H E I . , probado en SO a ñ o s P ^ c t x a H i a a ¿ c u r . ^ ^ ^ ^ U á L u n 

«M. d caso, l a ^ 5 ^ ^ ^ ^ í10 , 3cnS , ,S lhu K i o S 1 

ocu l i s ta avxz»: Fo layo , n ú m e r o 3 . ae s sa 
De doce á una y d « castro á set.«t 

^ * • W O l 1 a l l a U I P a U y o , 40 . - C t a . económica. JTovelIutos. ». D« 7 á 9, 

EI T E C H A l H B A n D 
o s o l más a&pad&bSo j eS moiot* do 
t o s P u r g a n t e s , DMeonflese 

todo o»(a ítae no R« enon«ntro ravostida d© l 
reproduolaa ««ul. « • •noatntra a» M<Ual» 

PARA 
« u 
U N G Ü E N T O R O U O M f i R C 

aura tas CMMERftS AMTtOÜAB 6 BBCEENTEa 
Soht t i tny a l r u S Q O aia dmjmr oiomirtomm. 
I*» YíSO el BOTS- - DlpnUOffiC 37«. B*RCaELOKA 

/ u todu f i m u l u . - B X i o t i í el NoMWW ^Mtlll". . 
^ «0 AÜb* BC fiJílTO muí. 

ftCfc #*fe A «n» A <f% A S » M m B 4 « a « » d e ! a p l e I y deZocOreftnM 
U r f I . A S % A 7 % i l ron lwlen . Oosvolta de U y n e d U l 1 , 

w H v H O H d e e á 7 . O a U e X A U C Z » ^ 0 a s . e A t r e n u I * . 



Ü - G - X T A " E ! 
Mmeral natural, alealiha caseosa, l íxcelente para la mesa; DP los mapaStíuléff 
de l a Sociedad Antahua VICH 'S r C A T A L A N . Superior v más cconóhiica ¿(Tic 
todas sus similares — Pidaso on todas partas en bo te l l a» y medias botellas. 
Ad in lb i s t r ac tón : Bambla do lao FloreB, n ú m e r o 18, entresuelo. — Barcelona. 

' D e c n o r h í c trascendencia social, ha sido el descubrimien
to de e.>tc nuevo "Compuesto Arsenical . Hemos demostrado 
basta la. evidencia que debidamente admiuistrado cura r a 
dicalmente la slíilis y las enfermedades de la piel, que obra 
como el m á s poderoso de los reconstituyentes, siertdoífcpe' 
Queúas dosis ol m á s excelente depurativo de l a sangre y de 
los hainores. E l haber conseguido que sea completamente 
inofensivo pura el organismo y que pudiera adiniaistnirsc 
á gotas ha sido otro do los motivos da su irran rcnoml>rc. 
Dice un eminecite Doctor: E l X A al lado de un médico expe-í 

Hmentado, triunfa en el 90 " i , , de los casos. — Depositarlos en Barcelona: Hijot 
3c José V iüa l y Ribas, S. en C , Barcelona. — Correspondencia y ped idos í 

PEDRO ROMERO V KERMAfiOS. - ORENSE 
tentro de Preparac ión : Juan Vida l , Farmacia y Laboratorio, Orensc-Maced 

T E A T R O S 

Teatro Principal ^ S S Í Í S S ^ ^ a c t n " 0 ' ' , , , e v M • t«'le.rtlos:>',n«¿'a-
El marqués de fonfalba ó la novela de la vida 

Fr«tnS'>nlstas: Sei'nr* Xlfjja Vseñor Giminez. — Nacíie, & las tf. Tertulia Cátala;.istj; La famota 
obratíeama ¿xlto, del inmortsl Sariloú, 

JPkk. 3 0 JPdk. C a r JSK. Í=S 
ifenctida saür.i ontra IT» vividores político?;. — Brillante representación. — Mnlfona, vlerre» í » 
Cuaresmn, oo habrá (iinclón.—Domlnflo. tardu: Babaipá»-Noche: Uítim» irremisiMemento de fc* 
looura de amor (prota^onlsts. softora xir¿ii). -I.nneH. entreno: t a alcaidaaa do Pastrana (Mar-
Quiua).—Próximamente, X.aci7 Oodiva (i. iiarcs Riv.w).—i-'cipacho en contaduría. 
irpi^"irir*vr" f ir nrmmwiiiannnu'nHiiiiiniBmi—BWII m m ¡WBÍMIIWHIMWÍWIWM—i—WWPHI——iimi——— 

' t í ? & R O B I E A % ^ J t m X p ^ • RICBROO C A L V O 
Primera actrli: KAFAFXA ABADÍA.—Hoy, iuevs*, tarJc, i Us i y media, matlaée de moda: 

íEtpreciogr) rfrfíina trafico. He l.ope di Veaa, - Att 1 

yel dlil"g-) ÍEl í»obaso . — flotne,^ las ciiaTto;l.'a ctimedl» elI, «ti E«O JonoOoa 5 rI 
— — f i r a n d l o i o drama, da Eclicaaray, 

Mafiana: ^-l Zanataro y •IBay,—DafflUuío. tarde: Soa Alvaxo 6 la fue.-sa dsl sino. 
t>« úesp^cba en contaduría. a 

T n a t f A T í l T O Í l H^f, luevea, tarde, í la» 5 >? cuarto. — Sorpreoitente vermoath. — Bnf»* 
^ ~ * V * * V V J J I cai 070 pesetas. ~ lintrada, ü'Ba peaetas. —Exito creciente (5 actoi). 

Noche, « la»9 y inedia. - BiíTacn,2 ptas. - EniraJa, 0^2 pesetas. I . " Exito de risa, Bfooto» 
•M «uy«»fofo.—2." bKlw eofoaal (2 setos), . • • 

J — A N I T A I L A R I S U E Ñ A — | 
Kafiana. estreno ec Bsrcriona de la u»cuita en no acto. B] v«rk« «Mr. • •Pronto , el úlflaK» 



^f*Q»tíO WATTOH o / í r t n Ho?.ltieV8s. aran ni«lliiéB<l« MotJa,,íJwB: li* Por Wínter» ? _ • « v v e u a a e » uoicavtíen matln'.-.la célebre opereta 

f¿re1(SfÍ^X¿ls''-p^cio.s económlcos^NocheTi l s s^uar to : i . 'Alt» «i £-noifo,-a." Ulílaa 

»riel Ktuilc PuUcc da raris ípanwralae danzanta). - Sébad». 
PILAR MARTI, con un eacojido programa: L*a tra?«ra ,E1 

plets de actuslidnd: a i solirs 
espedida de la Cotopafií». 

i . ¿i, l'"im''f'i Hple c'.iiilc.i PILAR MARTI, con uneacoaido 
••IfañanV""^***'"81 • • » • » • ioíiino. cantando la henefldada cour 

. ^ f H " » » , — i , despacha en contaduría.—Domlnjo, tarde y noche. d( 

^ ^ A T R O N O V E D A D E S . 

"'•lit. marte», 47 Febrero. - (iusá* abierta <il «buno. 

=• Tournée de despedida, 
E X I S T O 

S I N D I C A T 4 S I 
1 ~/» 

D ' A U T O R S 
D R A M Á T Í O S C A T A L A N S 

a 
< -— i w r i M m M i • a w a v w ^ 

j — i ' " " ' demj. dlasabte, Inauanracló de I.i temonrada.- Estrena del poema dramatic en tre» 
•u c-»-*" "era. 0risin.1l diína-si lalesiaa, .Tnti sia chórala y dufi'ies canaon» del mtAtre 0 » 

« o-asademonti 
D M 3 O X 3 S r & 3 L . K 3 

0Bn«^oraí.,',M'^'«a de Morayaa y Alarma.—CorUtes del Oran Teatro del Uceu, — Ballet 
Popuur.-Eatrcea del «alnet Je Joaepb Buraa», 

• K - T T O 3R. J E * T T « S I 
i l i S í*?^»*»» en eomptadnrf.i rcr diaciaht-, diumonji* tarda ynlt, diltuM y dimars.«Se»Mt« 
Dert 1 fbonament á 12 DIMECRES DE MODA. 

Moa 
fl* d»?'.lU0C6s- 52 Febieru.— A las 9 —üran acor.teciir.lento artíatico S literario. Eatreno en E«pa-teríl t\.?naiaill£'* obra »oclal «n 4 actos, onalnal da los renombrado» periodistas madrlleío» •«• 

Duarte y Qályei. titulada: 

mWíi ^ ' 1 5̂ 
Ca(»lV?.«"Brótese . Prcseuladún e.^plándlda. - Antea deldram 
flo.WrAñlí.**,0*eI»»>--Mafiana. ternes: I.a misma funoián. - S 

bien en lo» carteles. . - . 
drama se representará la comadla 

Sábad ), proarama ejítríordln»-

CompaHia cómico Mrlca Vallmalor Braca monte.-Hoy, me ves, 9 y aediai 
oapeciah I " t>onito proarama du ciña. •>M La zarzuela dte aranévita « a t r o toioo 

L A A L E O R I A D E L B A T A L L O N 
J - L A A L E G R E T R O M P E T E R I A 

T a a t r o N u e v o 
Weibefiao M partitura del ma.^-

Eaito eol ->sal tei«rrasftí*»8>- _ 
i ' ?** . I''ter|ireladdrrcoloaal. 

Koy, jaeves, 2i!.-.:Tarde, ú laa 4,y cuarto, ^andteao maltaéa de_Moda. 
9i1f., 

*oiin 
Wllo fe de rionto 

Irnos: t • ¿Qnlén e» la Mata Bnaurat - 9 • Barba» 
A a i t a l a r i a u « a a ^".V.^"^"!»^^^!:^: 
Noche, 4 la» 9 y media, entera, 50 céntimos; l.° Barbaroja. 

PTT ia_ Reflori'B j ^ j j j jg Jg pjgjjgj|g np'»?»0» *.Eaperanza 
eatraño'Í':,lor p'Jn»etl.' - 5 * O.,* «cloa n i i U U lü l'ldUiUia ¿'toda 1» ajmVame -Viernes', 

•"•o. i>a vlrgan la mentaía . -S ibado, estreno: BI repara da San Oaraiumplo. 

T E A T R O A F 0 L . 0 
Hoy, jueves, á las 0 en punto, ultima fun* 
ción doble. - Loa dos firandlosoa drama* 

_ en 4 VtfÉ) A 
L a h u é r f a n a d e B r u s e l a s y L a m u e r t e c i v i l 

" tf*Wn«o.—S«badf.ettrano del drama -jee h» da canear «•naácldn. eo 6 acta». 
• i m e t J z r ^ O ^ 

— " « s w o u ¿ti pe, &NQ£L:TA GOMERO. 

http://0risin.1l


C I N E M A T O G R A F O S y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A 

<Je verdadero estreno, entre ellas I • 

L O S A M A N T E S D E T E B U E L 
V O Z D E L A S E S L V - a . ( i n t » ) 

E L P R E C I O D E S U P R O P I A S A N G R E 
U L T I M O S D I A S D E R O B E S P I E R R E 

E l i O L V I D O D E L P A S A D O 
X B S T K ^ K 3 C B S E ! X L , X 1 3 ( 6 0 0 m e t r o s ) 

' P A R I S Y S U S P E L I G R O S ( 8 0 0 m e t r o s ) , 
i » E Í o i o s E i o o i s r Ó M I O O S 1 

t B ^ a ^ a i . i ^ l O ^ m o T " " ' ' - 50 C C ' m m a a "Platea- 25 ^"«'no^.-Pr.mer piso., 

7 G - H A Ñ C X K T E B O H E M I A . 
Hoy iue«es, colos.l prof.r.ma. - U s inleretantes películat de la casa Pathí y PwcuaU, 

í E M S Y ITHIieTlíOS DE PUBIS - ÍSESiSITl BE 88 P 8 

H O N O R d é J U E Z - C R I M E H de l C A S T A Ñ A R 
«Predo de »u propia sanare-.-Ultimo día de la de grandioso ¿.vilo, de la casa Camnont.. 

E L R E S U C I T A D O 
I ' M a ñ a n a , v i e r n e s , I M C 

Un c o p - w o y B m o r o s o , L a f u s a d e R o b l n e f , E m W a n f e 
a l e m á n , O r g u l l o I n d i o . L a p e q u e ñ a o b r e r a , L o s g e m e l o s 

N o i - c l l s k . y o t r a s 

E l r e f r a f o v l v i e n f s i i s í a l e c c i ó n W e n m e r e c i d a 
4U misterio del Cestafinn 



Koy, ¡usves. - Proarama cxtraordltiarl». 

J I f ^ M Z Ó N D E UNA B Á - r b C m N A 
E l p e q u e ñ o e s p í a B e b é s o n a m b u l o 

C f t ' i A P O B E S U A M I G O 
E l olvido del pasado t\ precio de s u sanare 

i P o t a r e p n - c i r ® ! - XJ». V O - d » l a . s e l v a , y otras. 
'• - PróSInutttfente. •strcno de 1.000 metro», nltroa Aaella. 

j Q U I B W H A R O B A D O I S L W i U L Ó W ? 
fcnJITT' fT 

T E A T R O S A L A f W P E B I O 
log, jueves: Tams, fle s a i-mt, í ías 8 y meíla. 

' EXJTO SENSACIONAL DE «;| LA SIMPÁTICA V AK-AUDIUIÍJÍM,*, , 

t e s F L O R E H r a s i p ü a r d e P i g n e 
duetists, .uiisno. único, eu el rauudo. ^ con niíe1)0 rcporl9t.|0 

W% L« genial y á u r e a tejen ponderada |ft r x i r o »B fcOS VÁTABÓt 

IXceAi^teS'párljdlsta*."''"UMJ 

T R I O M E S T R E S 
con na &ail«4 tntemaci^calM. 

L O S;.,' G I T A N O S títaMÉipaj^^^^ íaiis, 
D í a . a S , c i e t o u t n u e v o « n B a r o e i o f e e t 5 ^aír,'l 

L A G R A N N I Ñ O N tói£ír8cii»taiiiaiirí^ 
¿ ^ ^ i í é ^ M i p o t la tarde, lunclón extríoi(l¡««r 

lu'dntjlk típicos oantoe regionales. 

•?i!*iy.'3e 2ran sensación: «Honor de üipsVi <C<l«m.t se orlan loacUma ies en California» y la de 
•Malnterée. de soo metros, _ 
P A R I S , S U S P E L I G R O S Y S U S A T R A C T I V O S 
Bie!í'i. .„d-? T'?E ROOERTSONST-I-iinci''i-, pars Bov. lu?VM, tgrdAV tgftjgl !A8r*í,T7*'P cn' 

•f.íg!l«.2»SS"JI.4S rfVt'íWSl 



9 - R A M a i - A E S T U D I O S - O 
Hoy, juayes, arandes «asiono» áé Wne y vurlodadoj"—Exito franco de los 

3 C R I S T I A N Y S , 3 
clihtottslnos c iowa» acríbatns niutlcíles, iiaeen les delicies d-i rCMico con «o precioso 
HWilO'rContiiittU'ovacioodsá la sTlípnr canznnellata, ' i . . . ' i y u a U 

dc|SSl,̂ Írex>fn'C!" tri^,a,0!,• dc Pr<í»'i<'I2"»ci<jii, Cartomancia, etc. presentado por el "íago 

C^emafrtjrsfri con fnfnterrurapldá» nnoeáadei.-VrúxImo debut de 
O A S T X - I O j R f — — — — — 

cilebrc linilador tranaforralata. 

v ^ w * ^ « * b w | ^ A * i , . w J w w i A V g « c t . ^ i rcseatraoos, entre los flae dcaciiellan: •Honof 
' '̂ -••— —'-— dff (7ipSv» y la s'randlosa pwt'Mil.i de 8o0 ni eTos^ 

(esceniia do la vida real). 
«Como «e c u n loa cnlmaces» y olr»a de aran éxito. 

Hoy, fue ves. j» beneficio dol p'ilbilti-«, larde v noche, d )sSf andes aeslorte» monatíM^f •« 
col) un beiacsisino prostana do películas y repetición del ber.cflcto da u bermosa 

P A Q U I T A E S C R I B A L O 
^ ^ r - l 1 M A H O M E D L A B A 5 ^ c i n e . - 4 . . 0 « x - i 3 i 

y W o i p i p l n . - c i o - o - P A Q U I T A E S C R I B A N O 
r eno - &. M 3 S S H O M A R O fdCbiif).-*9.* 

Cl"e.-10* M O H A M C O L A S A S 
^ i ^ c u e . v i 8 . P A Q U I T A E S C R I B A N O l^XhT.SXi 
M i s s H O N A R D ^ c o - i » P A Q U I T A E S C R I B A N O 
¡ • . . ' C K M 0 1 1 A M E D L A S A S !'<-̂ - C 3 s t » - T > j L 
^ r v r o ^ i p x o . » c i n e - i o - P A Q U I T A E S C R I B A N O 

11." Cine.—Como verá el púbilco. son dos verdadetamanla I -UT* r\ r ry rvtvr n 

Las afiñoraí» sorda obsequiados con ramitos de flores. — El local estará tacrmosft.T.ente 
td-.rna.:-» p?r el ,ardi..Ci-u señor COI.U 

II i 11 — "iimT'—"̂ !!—aiiiiiinii imiiai n wn <»|siiwpiiiiH>iiaijiiiiiiiiWÍHBIIIIBMW—• wasM—MMBM—PIMMI^M pr^Snlrca^ól p a r í s j f _ s u s _peligros 
TW» metros, 

drama social. 
X e ^ S r ^ a T H O N O R D E G I P S l - L O S C A I M A N E S 
• E ! nii't.'ri" del Cr,?tí(lar>, «Reviat'i l'aflié ISS-, actualidades interesantes y otras de aran áxito-

NOTA. Priixlmo» estrenos de srardloso interés. * . ¿ i r i 

E l A S E S 2 M A T 0 D E L A L M A 

• a Hey, jueves, grandes estrenos. — Esplendido 
J üc/iüflso programa; 

S E L i o a o s - y A T T I A C T I V O S D E PARÍS •> 
700 metros. " 

HONOR D E G I P S I _ L A F U G A D E B D B I N E T 
ON COiMWOY AMOttOSO - E L CASAMIENTO D E B I L L Y 

•. R E V I S T A P A T H E 
f otras de ruidoso 6xlti>> 



¥ K T 0 . R 1 A y S A L A A R 6 E H T I H A 
Bra RflíT • ? ? f Hn-', oíros dos evtraordinarjos estrenos de •* Con P g W g ' ' " « a , ¿(2. t jaf ^roptraií. -Ela'^'dlosodrsffls delacas» ^ su»'"»» 

D B U H A L M A , 
700 metros, 

. ESPÍH - HOHOR 0E ( i M - SEDUeeiÓH - E t M I S T E -

^ DEL eHSTHÜHK EÍÍ OLVIDO D E L PH5ÍID0 - REUISTB P H T H | 
padre!.. .Recé scoiámbul». v último di.i £ 1 C R I A D O D E S U A M I G O 

»an éxito áe la Vlt.a:;c.ope, «le 7̂ 0 ntti'Oo, " ^ 
liPobre 

Cortea, 305 » 5Ü7 (entre Paseo do arada y Rambla do CataluiHa). 

• f ^ • - • K H K a - A - i - o f f i A- i - i o s i s r i ^ r o s . 

'-'f<"l«día de 1á fiermosa peHoiil.i dM,000 metros ^ - _ — ^ 

Maflan», entre los varios.estrenoar la preciosa película histórica. 
irar-jntan—iltllin 

^ X N É M A T d G R A F O S A L O N E X C E L S I O R 

Hov, Jueves, colosal proSrama con 4 estrenos «xtra: 

"waünnes en Melll! 

, SI 

( V i t a g r a p h , 4 0 0 m e t r o s ) 

( P a t h é , 3 0 0 m e t r o s ) 
derpaíado» (•Vlíasraph). ' ^ « s f " ' ^ » 

a vos de la selva- (^itaSrapW y » •Rf.'f»»" 
del Carnaval en Barcelona y de las últims» 

filVERSIONES V A R Í A S , 

P L A Z A D E T O R O S 

ojbijA. ( A n t i g u a de B a r c e l o n a ) . 
CaBAPI! NO¥EL.I -ADA E C O N O M I C A 

6 NOVILLOS CASTELLANOS, 6 
M a t a d o r e s : E S P A Ñ A - M E S T I Z O - T O R E R I T O 

P r e c i o s : { ^ ^ « í T 0 ' 70 

P r A r > « r t « f « „ ^ - 3 ^ 1 Tarde, á las 4, dos arandes wrtlda». - I '^o\o«:J^\*zvsCMrttr 
« F O I l t O n U O n a a l r,s contra azuíe»: Urrutia y OteSBl. - Entra<lji * « » ; » " , ' _ ' ^ 
m Noche, « iía 10: Dsbut de l " Hermanos Erdoza. - «ran psrtMn e ^ e r d i n a r l ^ B o j ^ Hw-
g " » » Enlozo contri azcles: Qabriel. Iraola y S,ení"Jr"E¡i!^V.I1^,i^SÍ ^^^^^^^ pesetas. 

í ^ k ' osetas, - Primer piso, 1 peseta. - T ' " 1 . ^ * «K^H 5Í fiSS* -TlKWJtta abkertfl de tt» á i a ts,e PBr,i'10 •3"e<,!IB snprimldos palooa y entradas dejffoc. — »«wno" «-ICTW W 



T e a t r o G i r o o B a r o e i o n é s Ve.'iladero hílls de l-iTiaía vn:* el jábiiJo, A<-
Sfi lia <.;;cari'ajT üt i-nnSWtff'1» <»ri>n Pltt» le( 
casa lUcsler.-l'ara palcos c.i Ccntadurii-

1-rA.n f í n f Á f i a t a l á i t Kambla Santa Mónlca. mim. 0.-ORAM nAtt.R »R I'IÑATA 
.™T!nV7 tiieveT,a Jas 9 y media de ln uoole, soJeinnizndu por unf 
EPLTADA BANDA.—Ssl*! explír.didamente ndornsdo é iluminado c.in priinisión ile lámpara* 
éctricaaí—licüalos é t iilaa tos scflorttos concurrente» «1 local. — Batnlla conlínqa de coafatUaB 

ôperan :1 U cxplonilidcx del e^pectacnlo todao lúa acnorita'» la c .aj, Inclendo luiosoáiiírll 
tauuo» disri-accs. — Restaurant i, la curta. 

- Ageticia leaftrol' l 'ALAGlüS, con t ratación de toda clase de a r t i sUs 
ormacioiics du <,(j!iipp¿ias para ip4a pl*^« da.:esüeoláeyloay 

Expléndldo» canclcrtoa tarde y noche 6 Importantes ortlatna. —Exito creciente de 

E^taz., de la .sli^i^l cnui.le«3ta citóoa Irsi^rnjista J S Í ' 0 J '("OIÍSQ 

3 ! 5 X i U S r D I S I M A S O A - M A K - I C I ^ A S - E N T R A D A U B R S 

G R A N 
G A F É •• 

^ MafCués del Duero, 108 (al lado do La Maravilla). 
PCOY, 2 D E B U T S , 

2. H O Z ~ ~ 

' O N C E R T 
Todis los días, sfrnrt concierto. 

cupletista 
y bai lar ina-

A R T I S T A 

C O N C I E R T O S 

F a l a n d e l a M ú s i c a C a t a l a n a 
' 1 • • ' ———" •,L,iv i peí v1*M, iiuMuiauuiiíui 

Profirama: HAYDN-HKKTHOVKK-C. l'RANCK, — Palcos, pessetas iO. — Mllon», poaictaa, 
2'6ú.—Kntiade, peaactes O'SO.-l.ocallleta: Magataem do miisica casa Doierlo, 1 «5 , Portal 
del Anfiel. fa** * V * r ^ » * » ' 

Ulnmengc 
CON-

CliRTpoI 
Vinent, ú '214 de r> tarde. 

H n n i l i r t i Tf* í» lnoA (^ncOrto S.i.itostrt^ . .s liaj.—OiiW8rtosd9»dapcj».Víl.—Ua • a a m m m , * *. m w i W » viarnej.bmillabaiaa.-sabiido. inanü o >rrieiite yagetarlana. 

J O J S I G - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A S O L I M k 1 
Oran CaI4-Conccrt. -Restaurant de prl-
raer ordcn.-Sorvlclo A toda» hora». 

T O C Q B l a O S D I A S . T A R - D E " Y K T O O E I S C . 
E L G » A N E X I T O O E T E R S 

E L P A N T A L Ó N 
Ofii'na,!simo^''p:L\?tY^tr^lasrn01 M l l e . I V A J O A ^ B S p<>rlu ¡.Impílica ui 

9l'!l,Tro"P5 '1''V,r"!l> T O T A T T O l ^ O ' P A H B B I B A M * S / r A B R k , dé in .p.e mrmnti parte 1 t i H J J U l r S C . K 1 A U M R n M m A n S O L E R 
I las aplaudida» nrtistus p n n v i V A y « . « A T I S T A , HAY F B B » . r.»» r a i o o s S i T A S 

y ouaa 40 batlaa y ela^nntea artlata» vapanolna y •uttraaJaraB.ví,' ¿iX'. 

f ^ f e m o ; E s t r e n o de L H 2.*,no R E U U B de L ' f i í i e i í Z f l R S i a i l S 
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E A T R O G A Y i & R B E 
Granaos oouclertas d« VarietóB y BEttslc-hall. 

t a CBnzonotlüta mis orlíjji»! í.ttplctt <l«flUc« andaluces, coníwpttorlp propio y oxeloslVOt 
»nu«v« en Barcelona. - . S 

notable tiple carta dio man aplnadida. de bermosa preaencia » eapléndido «Mtnarlo. 
O Í O C J ^ G R A N É X I T O D E L 

<iue obtieniatroniÉiico» aplauso^cn lo» mievo» nín-.sro» dr «tot Qltanaas •Pout-pottffi'. «L» 
Pastora» y oiro». I^HtoifilaMai.'«tjiiai -f^.\Vlí 

F U N C I O N E S P H K H H O V . 3 U E U E 5 , 22 D E F E B R E R O 

S E e e i Ó H S E K e i I j I i H ¡ SECCIÓN E 5 P E e i a í » ¡ SECCIÓN S É B E € T f l 
i AKDE. ú las 5 y CU. I VAHDE, é las^S j^MU _ ]' " . J j p C H S , A l t e l o . ^ , 

H o y , h o y , d e b u t , d o b u t h o y , h o y , d e b u t ' 

'̂ tencionada y bonita cupletlala. tnn mlinnda <lfl público •<!<! UarcolJna. alternamla con loa 
rrincip.-.ies mimeros; TMO MORENO. HERMANAS BEíES, úVTlíELLA GADITANA, 

-v-vvd! A i-UÍ't''í- y el íea'0 do la escobilla troupe. 

Leca! r e í w i í i S r n í a ^ ^ - E3p!ií23iil3 laz. .-• 

C O N C E R T T e l é f o n o 2 , 4 6 1 
Mmio-iiaii parlsl&n, único on Bavoeloaa.—Ooutro do l a mojof aoolactad lataroa.olonal, 
îto oompieto de la r.innerosa frou- • P T I Q T f i C : 'íí*> «ntre las que obtfetiea 
r fanco-Kspanda cnnipuesta ile m \ | U » n w , » ~ ruiüosaa ovacione» 

M l l e . G - K ^ C I i L i n r , C h a ü t e u s e ü v ó i J l 
M l l e . B E H C ^ A X i I , C h a n í e u s e f a n t á i s í s t e ; i t o H S 

M l i e . D ' U R G O S , C h a n t e u s e á V o i í í 
' "'ras. Priccdontcs de I^s meiores Music-Halla europeoí.'Todos los dlae por la íntenclotioda v 
gtoasn C A C H A V E R A ^ V a M i M í u 1 5 - ¿ t a aoc l i e d e l r o m p i m i e n t o ? 
""IRADA UBRR - BUTACAS ORATIS - RESTAURANT de l.er ORDEN -KOYF.R RESERVADOk 
« ¿".^ravi;, estreno.TaodoqMr.onoltaiM A*dik> r i s i l i A t v n n í t á Vf l T\ 1 b I 

1 roximamciuc, debut de ún&wmérosa troupe francesa, i.j j" V J H B V B ^ I . l f i I 

^ T O I C - H B I I - X . A B U E N A S O M B R A . - BIMOL, 3 ' 
•Jvia-vog. — T s L r c i » , A l a a 3 . — JSIoolr i®, ó . ISLS © y m o c i t a . -
O K A N C O N C I E R T O . - 40 A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S í F R A N C E S A S . 
* 9 d 0 J ^ S i i f f ? ¿ W I X J 5'<1dUetSu1?' L E S S O V E R N I W 
L A A R A G O N , M A L D O N A O O , L a s H e r m a n a s M O L I N E T E S . 

B O N I T A N O C H E D E B O D A S , p o r t a s T U D E L 2 N A S 
, Noche, en la última parto del concierto O ' K / A . N ' J D H I B X J T : 

B E ^ I H e r m a n a s O T R O P ^ a T & r ' 0 
_ IC N T K . A D A . C a - J R . A . T I S — Maflana.vlerr.es,! " 

"do de !«« populara T X j r > E : i - . i i s r - A . s 
Urandtoso 

programi. 
libada,.despnCs dal concierto,QUAN BAIIX- DU l'IÑATA.- E l . DEiPXyOBBEar . 

http://Maflana.vlerr.es


« U S T . C - H A L I . 
D E M O D A T E A T R O A R N A U D S MOV&. . 

Hoy, t«r<tet A la«5 9media, sección popular —2 4cfios dé rl»a v 10 notable» «tracciones. 
T a r d e , á l a s 6, secc iones e s p e c í a l e s . = Hocí ie , á l a s 9 ? 112. 

L a m u j e r d e l d í a . <= L a m u j e r d © m o d a . 

L A 

G r a n d e s c o n c í e r f o s todos l o s d í a s , á las 4 tarde y 10 n o c h e . 
OVACIONES DELIRANTES TODOS LOS DIAS A L A HERMOSA OANZONETISTA 

* E L I S A P O M A R * 

W I T T A O H I E N B A — 
O T E I i Z . 0 — 

EXtTOS continuos d 
M O R K K I X A — I D S A X . R O S A L I T O 

V A L B » C X A S I i r A — HE A J I I A y O H A V A X . X T A 

3 B H K R M O S A S m U J E R B S - Oonaareacloaos de mu-ca • B U T A C A S Q R A T i S 
B U 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
HOTEL-RESTAURANT 00N OALErACCIÓN Á VAPOR 

Afclerto di» y noche. — Osblneie* partrcültreB, — Coclnn de primera. — Servicio A la e t n t ) 
ÍJOWÍD» LOVOM OUBXBBTOB DESDE & »E»ETA8. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Scenic Railway. Water Chute, Bowlina Allov», CakeWalk, (Ja»a Rn-Bntad». Pmacli» de Cr»-
ia;. Palacio de la Risa. Paseos, elc.—h-ntra ja. 0'30 pías,, Coíi derecho A elegir una atracción. 
• CA8ITÍ0 PARTIOüLAR ^ JOEGOS VARIOS RESTAURANT DE LUJO-

Servido k la urun carta.—Chet de Parla. —Conciertos'Aarloa por I a 
O R Q U E S T A D E T Z I Q A N E S 

Tranvía directo,Ralicndo cada 80 minutos, desdo la esquina de la calle Cray-vlaket ü LA RA 
BASSADA.-Automúvile« desde Casa Unmla a LA KABA.-.bAIJA.-Uan aa.ie, desde el TUndabo 
A LA RABASSADA. — Autooiovllet de litio directos, aaiiend > deide (rente á ta PuertBtdal 
Anfel, enquiña Santa Ana, hasta LA RABASSADA. de once mañana A onc? wxh-i. 

uarMMM«NWKKi'«Ww- MI'IIIIIIII IIHIHII laiaiiisiim. m m — — l a é i i — i i u i n i i n m i 

i D I V E R S I O N E S _ P A R T I C U L A R E S 

T e a t r o P r i n o i p a l 

f p c i e d a d L a P a t r i a ^ ^ ^ p ^ X l ^ l ^ i ^ l ^ 
i cargo da Si eleáaatea y sinjiancBs eeHontas, 21.-Sitado, 24, gran baile de PUlata.—L« Jna 
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OBSr-RVAaóNfcS njmcntAtBSt 
Expléndldo. 

1«•!SoiÉlas e*57.-S« pone é U» S'Sa.-Sale ta luna 4 WB'SÍ mallan».-3»po3« • laa S'W noche j 

22 do Fo r r e ro do 1612. 
. E s dé justicia consag rá r unpenswniei^o^l loj w p a ü o l e s ,<iue e s t á n cum* 
|pl ieotlo«n Marruecos una misión, no diremos s i oportuna y justa, pero «egu* 
ramente heroica, exponiendo d cada instante la vida. ComenUimos d todas bo-
rnstsuntos frivolos, como d íjesto de un artista ó la frase de un político, y Uc« 
Jamos sin comentario sucesos que han de trascender 4 honor y d la-Vida de 1* 

Entendemos que la opinióíipútolica y cada ü n o á a sas ó r g a n o s t l e n c n , m i s 
ftue oí derecho, e l deber de juzgar las operác iones í fucíferas quo verltica e l 
|lamado «brazo dc la nacidn». toda vez que no en "provecho suyo m con su» 
propios recursos l leva & cabo l a empresa, sino en y con loa delxocrpo nacional 
& es t á incorporado. L a priíctica seguida «n España de dejar q ü » nuestros 
«Jf^os- los comenten los c-tranjeros y uo los ín t e rcsados cr, absurda y el puu-
cipal orinen de que muchas de nuestras c a m p a ü a s han tenidataa deploraoie» 

Ateniéndonos .1 este criterio, exponemos nuestra opinión diciendo, como lo 
hemos hecho otras veces, que el secreto de la victoria 'no estriba tanto en cT 
número de combatientes, aun suponiéndolos aguerridos cual lo son los hues-
«•os, como «n l a pericia del treneral que ha de dirigirlo?. E * preci$o repetirl^ 
JOÜ veces, porque ta opinión espafioh, distraída en muchas pequeneces, no se 
na dignado fijarse en los problemas de l a cuerra , siendo l a nación nus^ tue» 
fi-cadora del mundo. Pa ra ella l a cuestión se ha cifrnao en mover «mucho$ 
hombres, y e l mejor general es un A z c i r r a g a , que desde e l mimsteno de l a 
G u w r a enviaba & Cuba crandes trasatldnticoS abarrotiados, de carne de callón, 
f u é el único que recibió entusiastas ditirambos de l a Prensa madrUciia, porta^-

'oz de lá opinión cspaüola . r»'-ah »»«'.>r. L"if , - ' ' - !L^L>^a , J 
Nos parece que desde entonces no hemos adeia«Ud<5 0 » paso. A. la opimói^ 

fomo d sus órganps , l^s tienen aún sin cuidado que BC poi\ga a l trente ü e us 
>?eracIones d uno ú otro general, con t a l que ü c v e loa correspondientes entoi^ 

« f t a d í ^ A o m o l i a c e A menudo cou los profesionales de todo cunero, ' - ^ ^ 
cnales no dist ínguo. con tal que ostenten e l correspondiente mpiorna. S i cimc-
dlco yerra por incompctchcío . ía familia lo slentcrperd a . ^ r t r ^ j í e n e r a i , 
nadie llega s i q u i e r a á enterarse. ¡Pasa l a escena tan lejos] n - u ^ y l 

• Ahora se ha librado en los campos del Rií una ° P ^ ^ ,odT"ín 
«ido con otras que en el mismo terreno la han precedido K a n j u ^ d o t o j u . 
« « • ¿ ^ - s e i r m puet ío-en . movamento á l g ú c p s müe4rd* Ho^wes^ s ^ g o T g ^ 



evatoífnte escaso e l n t o e r o d e bajas; en prueba d é ello que no hay n ingúá 
oacáal.. N«J es tábamos acosttunbrad'os á opwac iowsde ta mafia jasíeza; pero 
tfááie lo habrá visto- y el'parte de l a acción p a s a r á con Ja misma fríaidwJ H'W 
ouas sangi i e n t n s í intortunadas. E s que debe haber allí mucbos hombres, áiitf 
íilRano, tal vez los trescientos mil que pedía an general. 

Retiramos las úl t imas frases; nadiese tomará^la molestia de buscar la ex-
pticadOtt del hecho que comentamos, n i ésta ni otra. Que haya eu l a presente 
Cuerra un táctico que ha dado r c p é t i J a i prnebard'! conocer su w«í»«r eo gto» 
do mitiimb; que este jefe perit ísimo haya estado presente ét t te OtMaUá accid|> 
y haya lltvaUo c-1 peso principal -.ie la ejecución, que no. aabemoSáí de,Í£flip'<? 
ci^rí de la batalla; que á ese ta l yaz sea debida otra operacióu pre¿>:niabie ante 
ifeSTcip'a, e'Stó rió' Inípórtá á naciié; en todo caso se eotot ) te rará deello algún tácucp 
. . f W ^ ^ r o . , C o m o otra» veces. 

c u i t a s d e X i ^ r r o u » . "•••• '.v.- . 
Lá ^cetretarl t local del lerrouxfsmo, ó sea el «cuarto militar de Lerroux*,como. 

bpñiname, la llama cierto edil de toa más Influyentes de ta Casa del Pueblo, ha con
vocado, con carácter urgentísimo, á todos los prisidenles de ios Casinos lerrouxlstds 
«« Barcelona á una reunítin que se celebrará esta noche en ta Casa del Pueblo. 

L a reunión parece que tiene por objeto contener la desbandada da corretfgiO' 
tiarios que abandonan el lerrouxisrao y atajar la disidencia del Circulo q ie se ha fun • 
dado en la calle de Poniente, en las mismas narices de £ / F-roareso, y del que forman 
parte elementos qué llevan prestados jranden sacrificios al partido, con la agravante 
pura Lerrou.-: que ninguno de dichos elementos aspira til á empleos rif concejalías. 

Parect' ser que la creación de! Círcalo de la calle de Poniente es lo que verdadera
mente preocupa al caudillo por ios antecedentes que dejamos expuestos. Ea tanta la 

r4Bl4MI 
_ conceja-

IW^fll empleos. Por estto, y por haberse apartado de este punto de mira, la Casa del 
Pueblo y otros Círculos lerrotÍKistas van quedando en cuadro y ei Casinete llamado 
te la, rabia, fundado, por Piqueras, GaSalona y Lladó, no pasa de ser otro de tantos, 
qué no inspira confianza de ninguna clsse á ios lerrouxistas. 

En Ja Casa del Pueblo se cree que la reunión de esta noche tendrá gran trascen
dencia para el lerrouxlsmo y qne el caudillo hará todos los posibles para conjurar la 
desbandada que cada día se acentúa más en su campo, sobre todo cuando, á excepción 
de Barcelona, en ninguna otra capital de España tiene fnerzaa que le secunden. Por
qué en curnito í Valencia, los elementos que siguen á Azzatl y á Barral, los antiguos 
IMUgOs de Blasco IbáileZi 90T. lerroaxistas hasta cierto punto y en los asuntos localeí 
tío permiten que nadie se meta. 

A q u e l l a f a l t a d e f e . . 
Nuestros lectores recordarán que el difunto cardenal Casaflas, al dolerse de que 

de día en día fuese más reducido el número de fieles y o l de personas que asistan J 
determinade»funciones religiosas, mientras aumenta el número de los que se divier
ten, decía oue ello obedecía «á la falta de fe», , . .¡l,, , 

Aflora bien; ¿qué diría el difunto prelado si hubiese presenciado el Carnaval de 
-1912. con el con?luulente entierro da la sardina v las prácticas á que se entresjan los 
neos el miércoles de Ceniza? Indudablemente qae la falta de fe va en aumento. 

No debemos repetir lo que ha sido el Carnaval de este ano en lugares cerrados, 
pueato que de ello nos hemos ocupado haciendo resaltar la importancia que han revea-
tldo los bailes de máscara, qne, según nuestros Informes, tendrán un masínífkso com
plemento,con los de Piñata que se preparan. Pero sf diremos que el entierro de la 
sardina, sea por lo apacible del día ó porqut realmente cada día es mayor la falta de 
f« £'e que tanto se dolía el cardenal Casaflas, revistió tanta impdrtanda que fuerop 

:culabJes ios- fcarceloneses que ayer tarde salieron al campo. Los hot-lea y marea-
dato-j de h » alrededores1 de Barcelona no podían contener)« enorme muchedumbre de 



13 
todas .las tí^ soc^s f iVida de réípírar nTfe ptfro f i c pSM'rtpatSf elestóma j o 
con toda clase de manjares. Con >o cual quedn fHcho qne se proratecu» do loiwao, 
coo el bien ijnteiidi(Ioqu««en-dn€lefinnte hoter de la montana del Tilíidabo notamos 
qiie así los promiscHadorea con» promiscuadoras eran personas de las que ha conve
nido en llamarlas de distinción. Lo que hay es que promiscuaron sin jactancias y sin 
wet-rse en lo qua hacían 6 comían los de la mes.i del lado, que es como sé deben na-
?¥t las cosas. . . , ,. . , ' 

i :i bullicio del pasado Carnaval y la animndón á que di > luflar el entierro de b sar
dina contrastan de una manera evidente con el escaso munero ua fieles que tucron a la» 
ifllesias para que les impusieran la ceniza. Y en cuanto á la procesión llanwdade la 
kuena Muerte, ni con la atracción de que á ella se agreflana el obispo se tosni qqe 
revistiera mediana ¡mportoncia. . , , , 1 

Pero hav otro dato que, con mucha más elocuencia que lo que dejamos dicho, de-
« w w r a que |d falta de fe siaue en aumento. Hará que no se crea que oxageraraos, re-
Producimos las siamentea líneas de un diario clerical y C^áano oficioso de las extremas 
derechas: 

E l número de alumnos matriculados en el Seminario de Barcelona T «ncursalesdel mismo 
«•ciende, sejíündatosofiniales.áaíO. " , . - j . , - ^ ft.«7,¿«. 

t'artce que su busca 1» manera <te fomentar las voctiwnrs ecUsidsUcas dando f m M » - , 
««•s d ios que, untando xoiiiár aqtul tstmdo, carteen de los recursos nteesunos. 
. Que el número de jóvenes que estudian para cura es reducidísiTio bien claramente 
lo Indica el secundo púrrnfo, qu<! adrede hemos subrayado, desde el momento qne el 
neo colega de quien tomamos la noticia declara que «se busca la manera da fooeetar 
lus vocaciones eclesiásticas». „ „ ' a-» 

Y como tcrminó'nueatra tarca informativa, dejaremos, al companaro t r a í beranaie 
«lúe la comente, pnesto que nadie como él para estas cosas. 

D o n B o s c o y J o r g e -
En el pintoresco Tibidabo, que ayer estuvo exuberante de sjentio. oímos hablar de 

nn fcurloso incidente surgido entra lo» salosianos. constructores del interminable tem
plo Hamado (lol Sagrado Corazón de Jesús en la cima del monte, y una importante 
Sociedad mercantil que ha tomado en arriendo el edificio contiguo al templo V desuña
do á fiestas, habiendo realizado en él cuantiosas obras para convertirlo en luiosiain» 
Casino agreste nue pueda competir con La Rabassadn, el Casino de tjan Sebastián, 
el de Monte-Cario y otros análogos, en los cuales se cuenta^on la aquiescencia de las 
autoridades para tirar impunemenle de la oreja á Jorge. , . ,. 

La Sociedad que corrió con la empresa de transformar el Tibidado en el hermoso 
sitio de n creo que hoy es la admiración de propios y extrafi08,al realizar su proyecto 
«o tuvo en cuenta, sin duda porqtie no lo recordó, un reirán que tenemos en nuestra 
tierra y dice textuulmente asi: Aprop de ¡rare ? aprop de ría no.hi tassis mu. Y 
sin duda por esta causa no opuso el menor reparo ü que los padres sale^ianos, ó sea 
los discípulos de don Bosco. levantaran en la cima del monte ese interminable edifi
cio por ellos dedicado al Sagrado Corazón de Jesús y que, aunque no se sepa cuúndo 
estará terminado, presta á sus constructores muy buenos servicios, pues mientraa du
ran las obras de construcción van recibiendo donativos y más donativos. _ 

Adquirió importancia la mencionada Sociedad y pronto echó de ver su Junta la 
conveniencia de construir en terrenos de su propiedad un edificio del cual formara 
parte un grandioso salón do fiestas, y posteriormente, puede que para evitar que el 
Público nbandonara el Tibidabo para frecuentar otros sitios de recreo no muy leíanos, 
tomó el partido de uoeotar las proposiciones do urnendo de una fcmpresa articular 
<iue previamente se comprometió ú completar las obras ya realizadas, conviríiendo el 
edificio en cuestión en artístico y «untuoso Casino dotado da todos loa atractivos que 
lloy están en uso en todos los Círculos frecuent .loa por los que gustan estar en reía» 
ciones con ese Jorfle que con tanta frecuencia deja que le tiren de la oreja. - - r 

Pcro, ya realizadas ó poco menos las ofrecidas y lujosísimas mejoras, queda ahora 
el rabo por desollar, sin que se sepa cuándo ru cómo ao desollará, por mus que la 
Empresa del Casino del Tibidabo estime queto oue se permite enolr^s partes, ta nWea 
Puode permitirse allí. ¿Preguntan ustedes que rabo es ese?, £ Z n 

Parece ser que los émulos de don Bosco no se avienen n que en un ^dlRcio conü-
2WJ 6 casi contiguo al templo que tienen en .construcción funcione el tfrande y Jujoso 
etohw en la lorraa Proyectada por sus actuales arrendatarios, y también parece que 
«•or ahora los señorea salesianos ileven la mejor parte en la partldaempcaada.com 

http://partldaempcaada.com


« 
t añ í o paro ello, según se afirmaba ayer en el carcano y pintoresco monte, c M e< 
spoyo del obispo y también con el de una elevada personalidad del bello sexo que tie
ne mucha influencia y reside en la corte y villa. 

Apróp iit frare y aprop de riu no hifassís nía, dice el refrán catalán, y los arren
datarios da ese edificio, tn cuyas obraa de reforma y decorado«e ha invertido tanto 
diuero, pueden empezar á convencerse de la bondad del conse jo que encierra. Porque, 
n lo que se dice, no hay manera de convencer á los saleslanos para que entre don bO'-
coy Jarte se establezca un modas vive,.di que permita al primero celebraren ai.lem' 
pío en construcción cuantas funciones y romerías sean de su gusto y al secundo abrir 
de par en par ana lujosos y espaciosos salones á lo Luis X V para que en tiles le pue
dan tirar do la oreja los aficionados á semeiante pasaiiempo. Tan cerrada es la nega
tiva de los hijos de don Hosco, que no hay muñera de lograr <\m cambien de criterio, y 
eao que liega ó asegurarse que los contrariados arraadutarios lleven su rumbo al ex
tremo de ofrecer & sus místicos antagonistas ¡í.OOO pesetas mensuales pera que puedul 
destinarlas á continuar ú terminar las obras del templo inteminable. 

--Todo se podría arreglar—decía Mno de Ips que, depeajj frccuaitar el Casino , 
porque no veo inconveniente en que por la maílaná oigamos misa y en que ptjr la tarde 
bagamos da nueatra capa un sayo en al Casino, mucho inú* ofrectendo 2,(XX) pasetaé 
todos los meses para que los señorea salesianos vayan viento en pope» ¿¡¡9* a OD, 

--iVirgen santísima! contesto uno que no se sabe si era un salesiauo visteado el 
traje seglar ó si era un congregante de San Luis Conzaga - . «Virgen santísima! ¡Jor
ge, 6 sea el diablo, tentando con 2.000 pesetas mensuales al futuro santo, ¿ nuestro 
don Bosco, taumaturgo y fundador de los saleslanos! 

E l m i é r c o l e s d e C e n i z a . 
Ayer celebrúse, como todos los aflos, el primer día de Cuaresma y el popular tñ' 

tiarro de la sardina con extraordinaria animación, á la que ayudó un espléndido día 
primaveral. Con tal motivo holgaron muchos comercios y muchas industrias, lanzán
dose el campo mucha gente. 

Por la nafiana estuvieron abiertos casi todos los comercios, tiendas v estableci
mientos; pero después de las doce el número de los que permanecen ahiertoa era in
significante. Holgóse ..n las oficinas, despachos, almacenes y escritorios y el pueblo 
se dirigió al campo con objeto de pasar unas horas de solaz y grata expansión, apro
vechando la esplendidez del día, qne fué de completa primavera. 

Los alrededores de la dudad estuvieron concurridísimos, no cesando un momento 
de llevar á ellos los tranvías grupos de dndaáanos deseosos da gozar da un día de 
campo. 

Los merendero» y restaurants de Montjuk h, de ValIviJrera, de Horta, Tlbldabo; 
Raba -ada y San Jerónimo tuvieron una concurrenaia extraordinaria, viéndose los 
caminos y carreteras que á ellos conducen llenos de carruajes, en especial de auto-
mOvflaa. i ¡ m m 9« ainal 

fia el centro de la ciudad se notó la ausencia de los millares de ciudadanos qae l ie ' 
naron loa pintorescos alrededores de Barcolons, viéndose tos paseos, ti Parque y los 
espectáculos públicos con menor concurrencia que la acostumbrado en los dtas foe' 
tivos. 1 muí. JÍSÍIÍVÍ üiil ítb eulibioioT) eol na .sbífii 81 

A última hora de la tarde salid la procesión de la Buena Muerte, la que con sos ma
cabros exhibiciones y encapuchados desfiló por algunas callea. 

At l terminó el entierro de la sardina, sin que se tuvieran ¿ue lamentar accidentes 
graves. 

A última hora nos dicen que en !a Casa del Pueblo hubo otro entierro fiúe afseta 
al lerrouxismo, qMe es otra sardina para enterrar. AHI hubo una reunión convocada 
por el caüdllto de concejalea y ex concejales para ditermlnar cómo van á hacer loa 
funerales. Y a cnldaremos de saberlo, porque pensamos asistir al acontecimiento 

D e l G o b i e r n o g í v ü . 
JUA BMixtlóa de lo» ooohere*. 

Llamados por el gobernador estuvieron en su despacho los representaota» de los 
patronos cochero;. Proponíase el seflor Pórtela intentar una solución al conflicto qae 
actualmente existe entre patronos y obreros; pero sus buenos deseo» se han jstre-
üadoante la oonteatádón dada por los representantes de lá clese patronal d*"4jl5* 
álspcníaa de raáí personal del qua naSesICan para cubrir todos los servkios y atett-
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. E l síñar Pórtela rogó á 1M ffatronos que admitiesen el mayor número posiplsjfc 
los haelüuistas que deseasen reanudar el trabajo; pero parece que osto no será mny 
ladl , por la razOn anteriormente expuesta. V ^ . , 8 ^ ^ ^ . i l l f ' 

-Gomonlco por telíarofo el alcalde de S.'ibadel! a) gobernador ciíll que se han decla
rado en huelga sesenta de los setenta obreros fundidores y eabravadores de aquella 
ciudad. v • 
^ ' P i á c n rebato en la lomada semanal do trabajo y aumento en el precio de las horas 
^ 0 r d i n a r i a 9 - Convocatoria . 
. ¿ E l gobernador ciW convoca á elecciones para la reoráamzacWn de las Cdmaras 
oficiales ae Comercio, Industria y Navegación de esto provincia. . • 
.,' I-as elecciones parala Cémara de Comercio y Navegación de Barcelona se cele
brarán: 

E l día 2, de cuatro é seis de la tarde, les de la primera categoría del primer ártipo. 
E l día 5, de las diez de la mañana á les cuatro de la tarde, las de la segunda cate-

Soria del primer grupo. , ^ . . . . „ 
E l dia 4, de tres actiatro dé la taide, las de las tres categorías del sexto grupo, y 

do cinco á seis las del Séptimo grupo. , . . , , „ 
E l día 5, de treé ú cuatro de lo tarde, las Ce las dos categor as del segundo grupo. 
E l dfa (i, do tres rt cuatro de la tarde, les del tercer grupo; de cinco a seis las aei 

eirorto grupo, y de siete ú oclio li s del octavo gntpo. _ ' . , 
E l día 7, de tres ü cuatro dj lo tarde, las de la pnmtra categoría del quintó grupo, 

y do cinco á seis las de la primera cat-uona del noveno «rupo. . . ^ 
E l dfa 8, de tres á siete de la tarde, ¡as de la secunda cntev'oria del quinto grupo. 
E l día ü, de tres á biete de la tarde, las de la segunda categoría del noveno grupo, 

f C ü l d í a lO. de las nueve de la mañana ú las cuatro de la tarde, las de la tercera ca
tegoría del primer grupo. , ' j 't i 1 

Las elecciones para la» Cámaras de Comercio 6 Industriad* Manresa, babadeU y 
Tarrea» se cclebraríín: . j :. --isWiUe» BtiftAMn f̂li to? _ _ 

^ fcl dio 5 de Marzo, de nuevo ú doce de IQ mailana, las de las categorías del primer 
- til día 10, de nacve á doce de la mañana, las de los categorías uel secundo grupo. 

Los colegios electorales se abrirán puntualmente á las horas scflaledas en esta con
vocatoria para dar comienzo á la votación, debiendo y« haberse constituido las mesas 
« tenor de lo que dispone el reglamento citado. ... , • ' I v . l ' ; 
, E l escrutinio se efectuará inmediatamente después ae la ñora fijada para terminar 
•a votación. ' ^ 
, Las elecciones se celebrarán en los domicilios sociales de las respectivas Cámaras 
de Comercio. i oaoubm» «olí» d sup «uialMisa í * 
, Para la presentación y proclamación de candidatos la Junta se reunirá, en cuanto a 
' a Cémara de Comercio y Navegación de Barcelono, el día 26 del actual, é las cuatro 
da la tarde, en el domicilio social de la Cámara de Comercio. Indastrin y Nayeínción y 
Por lo que otarte á las Cámaras de Sabadell. Tarrasa y Manresa el día 2/ , u las sea do 
•a tarde, en los domicilios de las actuales Cámaras. 

Correct ivo Jttsto'., 
Ccn motivo de lo-? escándalos promovidos anteanoclic en las Kamblas al paso de láS 

másceras la policía detuvo 6 doce indlviduoá. nr , *ríi ,„ 
E l señor Pórtela les ha impuesto á todos ellos multas que fluctúan en.re 25 y ¡30 pc-

*gta8. « . . i - n s l {• 
Do ; - r . . . . . . . . 

habitada por doüa 

' E S u ^ d o " ^ c f n c c p c i r . n instruyó durente las horas ^ ^ ¿ ^ ¿ l ^ f 
de guardia 17 diligencias de oficio, en mérito de alguna dé las cuales ingresaron en i 

liaboios cinco detenidos, entre ellos, una mujer. • . . . isblgn] ca! 
—Ugenoas ae oncio, rn iiictuw 

atoros cinco detenido^ entre ellos una mujer. • . ••f\:r; - ¿ ¿ s¿.-or 
En la guardia le sustituyó el Juzgado del Hospital, secretaria del se.-or, 



• , „ Desapar ic ión, a s an» 9tfl%r; 
E l Jozíedo dtíí distrito del Hospití!, «scrstaría del seflor Aracil, intíruye con N 

mayor actividad Isa diligencias sumariales por la desapar ¡cldo de u mil a de cinco afios 
Tereaita <Juitart Congost, oci rrida el 9 délactnal en la calle de San Vicente do sai» 
capital, en el momento en qoe ia ñifla se hallaba cerca de sn madre, que conversaba 
con una vecina. 

Por la polide ha sido puesto é dlsposidóri de dicho Juzgado Jaime Pont Saladri' 
ga, dueflo de la taberna establecida en el ntímero 54 Je la calle de Férlnndinn.y Ina* 
nuela Qarcia Sánchi-z, encargada de un lavndéro situado en la misma callg. 

Parece que el motivo de la detención es f-aber denunciado anos veclnoí que vieron 
á loa detenidos conferenciar mlstériosamente detr¿s de las puertas vidrieras de la ta
berna con dos sujetos de mala catadcrs y que se les oyó pronunciar algunas frases que 
podrían (¡uarúnr alguna relación con la desaparición de la ñifla Teresa. 

Los detenidos, después de interrogados por el Juzgado, ingresaron en calidad de 
incomunicedos en la Cárcel celular. 

A pesar de ser ayer día festivo, el Juzgado del Hospital trabajó toda la tarde ín el 
sumario qi e con motivo de este mistfTioso suceso instruye. n í u i n^Araawfrfcit^a 

En primer término declaró la madre de la ñifla y después loa deminclnntcs. 
Cumpliendo órdenes del gobernador civil y del jefe superior, la policía practica, 

incesantes pesquisas para lograr descubrir el paradero de la niña Téresa Quitart. 
Para facilitar estas gestiones el seflor Pórtela ha dispuesto que se haga una tira -

da de 10.000 ejemplares de la orden especial de la policía del día 10 del corriente, en 
que se publica el reírato de aquella ñifla. Se enviarán ejemplares á todos Ifta gol^r* 
nadores de España. 

La desaparición de. la ñifla Quitart dló lugar, conforme decíamos ayer, á que la 
fantasía popular haya abultado enormemente lo ocurrido, haciendo tinbjr 6 un sinfín 
el número ae misteriosa» desapariciones de niños ocurridas enpocOs dias. SlB embsr-
go, las exageraciones, siempre perjudiciales, cuando provienen de un movimiento' de 
opinión suelen tener un fondo mós o menos pequeño de verdad, y asi resulta que ett 
las actuales circunstancias, si bien el hombre del saco y otras tenebrosas fantastae 
no tienen motivo de aplicación, hay que reconocer qu<' existe una desaparición com
probada y en circunstancias verdaderamente raras, por lo que nada tiene de entraño 
que ta oomión pública se muestre alarmada. M v i 7 i S S r S í f l » 

E s preciso atajar los infundios que alrededor de este suceso puedan decirse, sUi , 
perder de vista qw conviene vigilar á los peque/loa. 

Entretanto I . s autoridades se preocupen Activamente en descubrir el paradero de 
la niña Quitart, pues repetimos que el caso, por lo raro, merece los honores del estu
dio. E s posible que las diligencias y detenciones practicadas conduzcan ó conocer el 
paradero de la nina desaparecida; mas si asi no fuera, comprobado que nadiepodía, 
por razones á veces ds disentimiento entre individuos de una misma familia, tenor In
terés en conservar la niña, el suceso se prestaría á serias meditaciones y convendría 
llepar hasta la exageración de la vigilancia, si fuera preciso, para evitar, no sólo la re
petición de casos análogos, sino el descubrimiento de los criminales. 

Y no diremos más porque seria también fantasear. ínterin las antoridades cumplen 
sa misión investigadora y averiguan el paradero de la niña Teresa. 

A u d i e n c i a . 
Seflfttamlentoa para boy. 

bala segunda de lo civil.—Juzgado de la Lonja; Menor cuantía entre don M. Ber-
trand á hijo y L a Híspanla. 

Sala segunda.—Juzgado de la Universidad. Menor cuantía entre don losé FuvaoV 
y don JoaeSerra. 

Sección segunda de lo crimina!.--Juzgado de iu Concepción. Oral, por injiír J 
contra María Selga. . i . . J 

Secctón tsreera.-Juzgado del Hospital. Oral, por tajarías, contra Darío Pérea 

O - a c e t i n s u 
Un iuicjtlm nuestro, dueño de una barbería establecida an la renda de San Pablo, 

tnimero 7, se nos queja de que mientras á él •* le obliga loa domi ¿os d cerrar su «s-
tabkcj&iejto á la una d? la tarde, ovra barbería que hay casi enfrente de la saya no 
cierráfWastíf túsi dús ó^oa y cuarto poj ^1 .»>>lc .h«c}ujV-(^gúa rnanifestadón ü* loa 



t 7 
*fierrtw de poifeía que oMiaan & ctacsx & nuestro «uscfi tor-de partonecer i ottodls-

tev\tóS!amo9 ila at.enc'^n Sobernaaor sobre esta Injusticia, pues, nos parece que h 
i t í ^ i . e Sef '!, """"uo para todos, pertanesca A uno ó a «tro distrito policiaco. 

(H¿ls.?entií£.if0 superior y de mós venta. Licor del Polo. 
«'arja por Pérez Mart ín y C.*, de Madrid, son su mejor i 

Mi l fraseo» 
elogio. 

de vent.'i 

"fl oí"3?. ayer larG'e en Ia montafla de Montjuich con oti-as compañeras una raujar de 
-0 anos llamada Pilar Boix sufrió la fractnra del cubito izquierdo. 
Hnr^fp,ué^ d.e 3er auxiliada en el Dispensario de Santa Madrona fué conducida al 
no»pital Uínlco. J 

un almacén de la calle de Lauria, 79. 
liablan penetrado ladrones en dicbo almas 

i mtó a ^ a l acalde «na C - i ^ n de ¡a ^ ^ ^ ^ 
la» Marinas de Casa Anwnaa, San» 9 "««P»"' - ^ 
Dispensario médico. tM Mra(. e „ 0 « « 8 «e acabó de c 0 " ^ * ^ J ¿ toa 

aei or Sostras promettó ^ " P " ^ * ' c i ; Í Ó la pf sada «emana en » ' ^ « « « ^ 
pteaclndiüle necesidad del mismo, « " i f - . " " « m U o en ana fábrica de equelU m 
míellces obrero* sepuliados por el desplome «w» 
rriada. 

^De^nfectad con Creolina V a ^ y n o ^ . n ln^n contaalo. A 2 ^ » 

.• J M « ia r a sa de Socorro de la Lonja un hombre 
. En la maftana de ayer fué " ^ ' ' ' " ^ " " . . ' A d ^ n distintas partes del cuerpo c a « -
amado J o . . Vives por P ^ f ^ t a r varia. ^ t,aIC07Ppóslto flotante dt car-

da», según tnanifestd, por haberse ^ l d o i f , ' ^ c c " ^ Belti án. 
ídn mtíeral Co/umí.c. andado en el \nu: 

Del h«cho ee dió conocimiento al Juz^aco ua Marina. 

d En la Casa de Socorro de la c a ^ ^ ^ ^ 
día, é una mujer llamada Feresa Porto ê^ ^„?ündose lesiones que fueron caHfícadas 
cayeron en la calle del Con^I^cl0^?,,eClmlento benéfico, 
de pronóstico reservado en dicho e< 

. - ^ C ^ s que gastan el Agua Colonia Orive, después tle haber desechado todas 
W extranjeras, Kaaaa e ¿ higiene, MUMO, oviwlo del t 0^dor 7 en ^ ^ j ' 0 ' 
^mostrando ser buenos patriotas, que prefieren á igualdad de circunsunciaí i 
•o eapafiol á lo extranjero, gastando, por añaüldura , mucho menos dinero. 

„ A las diez de esta noche se celebrará en el Ateneo Barcelonés la ^ 'e""W" fj* 
Sociedadea políticaa. sin distinción de partidos, económice. T ob^™sol^ r„9 ' e "^pc°" : 
darlas del criterio dé aplazar la fecha de reV.-rsión de laa l inca tranviaria» áBarce lo . 

juleran dar forma á una protesta contrn el «cuerdo del Ayuntamiento. ^ 
. U Coml.ión organizadora, por más qne ^ * l ^ ^ S " * ftr'tetlí 

uedade» por medio de circular, ruega oue si alguna no la ha recibido se dé por mí l t t -
y asíala esta noche al Ateneo Barcelonés. 

^ E l mejor C a í é es el torrefacto X A Sa t re l l» . . Carmen, i (frente Belén), 

. E l Ateneo Integral del distrito V ^atá organizando una velada ne,ctoldáiC3 «n hQnbr 
cens«cu«nw federal é in«iíne j«lacon«ulto sefior Vallés y Rlbot. 
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A la misma serfio i n f i t a ñ n las persooalMadéa del petMo y las Sotiéñ&dés iátí&t* 

das al mismo. j » a^.mm 2*i, 

= r n O K T Ó K C O N D A L . Jueves, noche, debut de H E R M A N O S E R D O Z A . ' 
•*. itig^ ¡^paipO síes tfi'' • ij- "i"3 .toi&i oiBa.jBlIs o» «oraw?s,fiT 

Pasatlo mañana celébrarún junto general extraordinaria el Centro do Unión Repa; 
blicana de) distrito «éptimo y el de Unión Federal Nacionalista Republicana de Hosta* 
franchs pr.ra tomar acuerdos de Importancia. , 

RODA.—Usa Comisión de obreros de esta población nos ha explicado lo oenrrído onfaj'' 
te los últimos dUs relaciODa JO con al conflicto «ubsistents desde bace 20 me^es, 6 sea fl raU 
de'declatrar&e ea kmelga los operarlos do la fibrica Baurier. 

Y lo ocurriao as reduce 6 que el fabricante de referencia se n e g í entonces rotoBdamW 
te tt cuccpiir lo prometido de sustituir las miijeres por ios hombres en el trabajo de las mi' 
tjniaas llaaiada» continuas, según se Tiene realizando en todas las lAbricas existentes en es' 
ta comarca. 

Bn el tiempo transcurrido desde entonces el seQor Daurier ha conse^nido reclutar nlgn-
tíos eleroentos de entre los detritus srtcfales, con los cuales puso dé naéTO eu marcÚá su es" 
tablecimiento. Eso» elementos apenas salen de la fábrica-colonia Baurier: pero no ocurre 
asi con anas obreras de Koda recienteaiente reclut.id:is, que viunen cad t día A la población 
fabril r cuja presencia en ella produjo la indignnoión qne se tradajo el viernes nltinló « i 
gritos j denuestos de otras mujerey, esposa* é bijos de loa obreros de la localidad.'" • -

Pero el tumulto habría terminado eu simples palabras, nutuini dcsuboifo de las. mujeres 
del pueblo, st el hermano de una de las traidoras oo hubiese dispara Ju ua tiro contra la 
multitud; No obstante, el autor del disparo'cootinfta en libertad., . '- jr. ' láübvíMt' 

Nos ha dicho-también la Comisión ¿ne es completamente iaciacla la noticiñ pabíicad* 
por algnnes periódicos de que Juan Palau, uno de los detenidos, lo habla sido como caber» 
demol ió , siendo todo lo contrario, pues en todas las reuniones ha sido l'alau el que cbn 
mayor persistencia ha recomendado el orden. 

También nos han manifestado los obreros rodeases que la intransig:encia del' fabricante 
ha sido tal desde el principio del conflicto, que sólo una ver. hau podido loa representantes 
de la Sociedad obrera avistarse con el, aunque sin llegar a un acuerdo, A pt>sar de les bue' 
nos propósitos que animaban .1 aquéllos. Asi lo hau reconocido las autoridades y todas las 
personas imparciales. 

En el sostén de los Imeljrnistas de la casa Daurier llevan gastadas los obreros rodensea 
más de 37,0u0 pesetas.? 

Koda es uua población fabril de las de major cultora, sesrún lo demnestra el redncidísi-
mo número de causas criminales que anualmente se initruyen. Tal es, en síntesis, lo que 
nos dijo la Comisión—X. . - „ . 

CARDONA.—El joven Javier Galmet Fíibrega, de lOaBos, sostenía relaciones amorosa» 
con la joven Montserrat Gras Valmet, dc20aao9. Cnlmet aguardó a HU novia en el L'iió* 
metro 30 de la corretera de Alanresa ABasella,cerca de la Coromina,7 después de dirigirla 
algunas palabras la ¿isparó dos tiros de revólver, hiriéndola gravemente. Luego el Cal-
met se separó unos veinte metros de la carretera y se disparó ua tiro, con la misma arma/ 
aebajo de la barba, dcstroxándole la musa cnccfAlica y falleciendo a consecuencia de la 
herida. E l crimen fué motivado por cuestiones amorosas. . . 

L E R I D A . — E n el vecino pueblo do Alcanó se promovió una grave alteración del orden 
público con motivo de haber sonado algunos disparos de arma de fuego que no tuvieron, 
por toituna, lamentables consecuencias. Temiéndose mayores perturboclooes con raotl** 
del sorteo ele quintos, acudieron alíl fuerzas da la guardia civil al mando del teniente coro-
roa-1. quien reunió á los padres y prii.cipalas contribuyentes, inculcándoles la neceuidatl 
de restabiectr lá pa/ en los espirita i , lo que, felizmente, pudo conseguirse. 

AGER.—El beneficiado de la iglesia parroquial do esta población, don Agustín Soler 
Llotgc, qtie resultó herido A consecuencia del atentado ie que fué victima en la sacristía 
de dicha iglesia por el vicario de U misma, don Ma^In Azorin Macau, so halla ya casi 
completamente restablecido: pero aun tiene alojado el proyectil en la región parietal de
recha, por lo que so trasladará mu v en breve d Lérida parala extracción rielábala E ' 
agresor signe preso en uno do los departamentos de presuntos alienados de la clrcel de 
^alaguer. : Ü02ÍT:ÍJ1 «1 ií V case 9b o «vtwr sliíHinini. Í; ••; • 

BELLVI.".—Entre ¡os vecinos de este pueblo Vicente Solé Casas y Miguel Mir Borroll 
se promovió una riñ^i de la que resultó el último coa varias heridas graves de arma blan
ca en diferentes parles del cuerpo. E l agresor ba sido detenido y puesto A disposición del 
Jugado. ? ^ ohiH'/r onv>ñw la t v oaíooi iQ1*1" 
> ~ TRHMrv Los trabajos del primer trozo de la carretera de «Sta localidad ¡t- Agér están 
muy adelantados, cspocialmeuic en los cinco primeros kilómetros. En el segundo troro, 
sea en los Xerraacts, trabajan pocos operarios y las obras están muy atrasadas. 



, Va estamos en ella, caro lector. Suponfio que este Carnaval habrás hecho tiJctm 
locura; qulzíis. ;oh. ¡i.lseralJlc pecedor!, haV-r*» caído en lo tentactón da Astrazarte, Ü 
' f "swtif ü nu baile de m ecaro, <J de ir 4 la rúa , pani; Bdo tu alma ol borde de !a par
dejón eterna. ¿Qut has hecho, infeliz? La Isleíia, te Itamaba con sus voces carlñoaa* 
' • íBVitalia 4 la penitencia, á asistir al teroploí lss fuiicione»-d« dasaíravio», en 
cuales almas e-cocidas lloraban 1 0 4 6 ^ ^ 1 8 . ( 1 ? i P V ^ - í 0 ^ ^ laí "M"?351 uue,Di°s 
«cibe estos días, y tú, ciefio, sordo, contomnz en la senUj del - al, quizé<| queriendo 
«legar como, disculpa que el Carnaval es isencialmento vaticat:Wta y eclesiástico y 

P«dra. 
_ tunadatnénte 

Pura ti ha cWCTZíVdo Ta 
«s pai-a' que te nruerdéi 'x̂ úé Í 
•«S.Lúlpiios los predicodorca . 
••otif1e«a1 comuioa. ayuna y no u olvides de depositar tus úboipa «a lo»«pil lo» de isa 
'Sleslas. 
. E l orlíien 
oorrorosde', 
W de un misticismo extático? Porque lo cierto es qfle' la aobriedad es muy um tuoa-
2 ftmpioza á bullir la primavera y que si un plato de espinaca» trae apernada !e giO' 
na «t»*M - . . ' « r . '4*9a> es 

ayuno 
.uivuw / UHIIVMB «w «iVieron 

«os egipcios, de donde lo tomaron los judíos y nosotros da ellos. 
. Ayunos espíritus malévolos V rebeldes no aciertan & explicarse qué conexión pue-

tenrr el ayuno con la religión v cómo siendo Dios autor de todo lo creado «e puede 
0'.ender porque dtirante un plazo del ano el nombré coma carne y en cambio le re tó j 
«J« que coma peacedos. Tampoco comprí-nden la anticua división de aninglea puros^ 

cambio, la 
no iocomien, 

ofender porque durantf un plazo del ano el liombrC 
fl)a que coma pescados. Tampoco pOmprínf n la ^ 
itmiimdoa Je los iudíos V e odió qae éstos y 'OS moíos tfenen ai puerco. 
Iglesia lo tiene c i tal aprecio ¿ o quemv ¿ mi l Iar^ ,da ,J^Í f tM« POWP» 

. ,No puade hoy llevarnos la Iglesia ó l a , ] t ó S ' ' o C 0 ^ S hiío con 

«uedrenta dictándonos; 
Que 

no ayuna uniendo a edad debido para ello. 
i bíiUVeCa niortaln,ei,t • todo aquel que durante la Cuaresmo come de carne ainíertilp 
••f.,» , •e '•"Wiies y lacticinios, la cual de nada sirve si no. se obtiene también 'ta de ta 
*»wMU-..i-«-1 '.i- .» •.-ni. at nh Via a"--

Lo c - ' ' ' ' " ' ' an,,,ial di-'llerra ó Jo a«u•, • ^ '« ' ^«os t a y d «m«SSSl 
& P ^ l t f á Ü ? : feli^IÍ ^ Al«r• Laa«ardu, como dwnnte ta 
toJfei* ^'"no se va 0l P ^ ? ' ? 5 ün Pobreiafetií se cóm • d l « cfcr. 
,ír íewor. qu»ci««1,.?*f inflejno vestido y calzado. Lo mejor y más acertado es. ( í s - re-
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fiacen las monjas carmalltas 6 los caftHjos? POon íe lo conre» y basn prowcUo te fraSf 
¿Que fe hace cosqullas en la nariz el olorcitlo de «na chnleta de cerdo ú la parrilla? 
Pues fe la metes entre pecho y espalda, bien rociada de clarete, y.«i paz. Hor eso U»o* 
no teíiaerrd ftiás ni menos: Cristo dijo que al hombie no le contaminaba lo que lo en* 
traba por la boca, sino lo que le salía del cora?.' n. 

En las ciudades ¿randes eso de la Cuaresmíí sóio ST conoce por la costumbre tonto 
de no matar carne los viernes; pero los Heles han perdido la brújula en esta materia 7 
son muy pocos los que están bien eht rados do todas las zarandajas que abarca eso del 
ayuno, abstinencia, bulas, etc, etc. En las e s a s más crlstiai a i creen las señoras que 
con comer de pescado loa viernes ya está todo arreglado. ¡Si, sil ¡No son pocos los pe
cados mortbles que c meten ellas y sus familias! 

Pero, en fin, per si te sirve de consuelo bueno es que sepas que tampoco los curas 
hacen ya caso de esto de ayunos y Cuaresmas. ¡Ha cundido tanto la Impiedad! 

FRAY QBRcsoro»: 

ü a p e n a d e m a e p t e . 

¿ H a y ó n o h a y q m s u p r i m i r l a ? 
Mientras en España se observa una corriente en favor de la abolición de la pena 

de muerte, en Francia nadie FC atrevo á pedirla, porque sus mismos partidarios lo son 
desde un punto de vista purameiite sentimental. Jamás había funcionado la guillotina 
tanto como en esos últimos tiempos. Las cabezes cié los criminales caen cada pocos 
días, sin que el horror <!e tas ejecudones promueva ninguna agitación abolicionista. 

Creo que precisamente por espíritu de huoianided no hay que abolir en absoluto la 
pena de muerte, no porque ésta reprima ó acreciente la criminalidad, sino porque se 
dan casos de asesinos tan mOnnfr .io8os, delitos tan horrendos y ref inados, que hasta 
por conmiseración hada el aatof se Impone el suprimirle del mundo. Uno de esos deli
tos inexcusables, únicos por su cobardía y horror, hizo desaparecer totalmente haca 
unos seis nños mi entusiasmo por la supresión de la pena de muerte. 
. E r a l a época en que Barcelona atravesaba la cruenta crisis del terrorismo. Me pa

seaba por la rambla de las Flores poco despuúi de medio día; lá popular ortéria del 
centro de laciudnd parecía estrecha,para contener la multitud que por ella discurría. 
La gente andaba gozosa, deSCtildada, ajena ni tremendo drama que iba á producirse. 
Súbitamente"so oyó un ruido formidable, como janiils oí ni pienso oir e\\ mi vida; caí 
con otras personas envuelto en una humareda de olor acre, mientras oía á mi alrede
dor grifos desgarradores. Había esfallado una bomba dlilmulada entro unos adoqui
nes al pie de un érbol de la Rambla. Entre éste y yo vi A dos Jóvenes, las hermanas 
fíafart, sucmnbréñdo 6 las horribles lesiones causadas por la metralla; tí su lado gri
taba su pobre madre con alaridos de loca; ú pocos, pasos la esposa de un coronel 
Errastraba nna pierna tronchada por on casco de bomba. Todo era desolación y muer* 
te en aquel trozo do paseo, momentos antes tan alegre y lleno 4e vida. 

Desde entonces ya no he vuelto a defender más M abolición «absoluta» de la per* 
dé muerte, aunque no me alcanzó, por una casualidad Insólita, el más pequeño trozo 
d é la boinoa explotada casi á mis pies, fin aquello? momentos—y aun ahora—me hu-
l>iera parecido poca cosa la pena de muerte para el monstruo autor de tan cobarde V 
salvaje atentado. Su delito es de ajuetloí quo reclámenla pena del Tallón aplicada 
ipor un juicio sumarislnio, en pleno día, en plsna plaza de Catalu/la, á la vista de todo 
«?T mundo, haciendo volar en pedazos al criminal por ta exoioslón de una bomba coloj» 
eada bajo sus pies, pueS hay sentiínéntallsmos que resulfnn ridículos. 

5i ¿Acaso las pobres victimas inocentes nc moreceu conaiiseración, mucha más conmi
seración que el cftbafde aáesino? ¿Dónde está en el caso relatado el humanitarismo de 
los aboridonlítas? tatos no Rólo no llenen para nada en cuenta ú-las victimas, áiW 
Vjue, conservanto ¡a vida del delincuente, hacen posible su fuga y, por lo tanto, su 1m-
•punidad., cuando no la repetición del mismo delito, porque es verdaderamente puerfl 
'psiiíar eirta-corrección, léase amansamiento, de las-fieros sociales de la clase del «u-
tor de aquel atentado horrehdo. A esfo contestan otros aboHctonistas diciendo que !<?• 
•trabajos forzados a perpetuidad son una pena peor que lado imterte. Pues, entorce** 
l'édóndc está'la conmiseración, si loque se persigue es hacer padecer? 
?' La abolición de la pena de muérté en principio es una buena cosa; en absoluto ee 
'ua atentado de lesa Humanidad. Así lo han comprendido todas las nacionés del globo. 



L e . R e p i n e n » franc«sa. n«<*am*n^^^^ % * l Ü 0 ^ S i ? \ * 
nunca por M supresión de la pena ¿ l ™ " * * * ? ^ tiempo han debido r e ^ l e ^ r u 
no ó S n * , suiío lo ha llevado á cabo; ̂ ^ ^ ^ p ^ i í a presentar dtare »uIO NI 
sentencia capital. De los muchos da ® » f 3 X l 5 < ) asesinatos poi \ m . deluos, con 
de la criminalidad italiana, que arroja eltotal ae i w a» K5!f>, d«' ia 
tra27 únicamente en Infilattírra. _ ^ do Cullera, por ^ P ^ ^ , ' 

La abolición es dMPQble en de i t o f ^ ^ o en general en todo* a ^ u ^ ? X * " J u 
MftMMUa política 4del iuror « v o l u c l ^ a r o y en ̂ n « nl Mn re inamiento sa l -
' n los que IK> se ve una gran P;'rver«ión. nl una ¿ran ^ ^ ^ vio au ^ 
va e. Pero en los casos como el " t6"*8^ .0 ' " on^truo que mato P?0" * ^ufI¿¿. 
«lomenoreH sefluláo de.«susmuto; « ' ^ ' ^ e0 el de esos hijos de ^ " ^ ¿ W 
fre deepués de violarla y ^ V ^ l l m Banco c r o a r o n la ¿artera, P ^ . ^ w X 
lia» que asesinaron el cobrador d° ̂  y 4 * ^ 0 con^aresteroaante ^ . J « a a o 
na derrochanóo en loa lupanares y en ^ ^ 9 ^ d ; S e r s i ó n moral íñ«*«2State DS-
con la aonrisa en los labios; en ^ L Í ^ f e l horror del delito es f ^ S J ^ ^ , 
corregible y ante los cuales s ¿ 8 ^ la gente « ^ ' ^ ^ ^ J ^ u de ' 
na de muerte; pero pronta, efl c"11*™6' ° i ' "ejiTos estupradores y * w ™ & ¿ £ r ¿ t 0 
pUaa pública como hacen los ^ " ^ a n e Ueoo por lo común la conmiseración sólo 
más son tensii.lerias ridiculas do gente qne uoao Vv y a: 
en los labios 

J W i s 12-11.912. 
t . DXAÍ-R&IÜ. 

Wi J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
'•lores, Cupones, Giros, Cuantas corrlentaa. Cambio de monadas, Viajes. 

N e g o c i a m o s U b r e de impues tos e l c u p ó n B o n o s de l E b r o , v e n c i 
miento M a r z o p r ó x i m o . sor u 

W \ o r . 8S OT dinero; N « t e s 96'20 1 ^ 
^Otaero ; Rio de la Plata. 9 6 ' 0 0 ^ K Q g g ^ ^ 

^ « • J g a z i o n a G e n é r a l o I ta l iana . L a Vsloco. 
. . . . 28 Febrero. «AVOIA lOMat/a 

aa id. AKOKanmra 84 w. 
' • n r o i P E C K B B a T O . 7 Marzo. XTAtlA 10 AbtU. 

«EÜRVIOtO Y COCINA A LA ESÍASiPIiA 
• ino u,.,.fSTmill4, |nfotaJM<lir| e. r 

A «c« Aacntaa Sres, Iftnaclo V inavecchl a y C», Kemble santa MónliMU T, peal. 
• " B U . "J*?»» at Aáaanat BaMon ero Ceteura, Rnmbla santa MAnlcaj & 

^ ^ M * « g g a do equípate» Nicolá» Rlutort. Rambla «anta M6nloa, \ ^ ^ 
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fc A POBTAItü. y BBZVOIA AMTIHEKPETICA , prcparodas por Borroi;, curan de nn mndo pro) 
U iflloeo ¡os Betpas y deniésciilermedatlo ¿efn pfcl, p'T inveteradns qup scnn. Son tan eficaces 

•a virtudcu ce estos remedio*, que ce han curado coh ellf a personal q-.ietenían muy arralíadOB tt>» 
y que radn verano tenían cuo tomar l<«Aos y síua* 
sulluroana, sin Jogrnr su cinaokiii. . ' ;, 1 '.¿«ia» 

Botioa do B O B W E t L , caüe del Conde de* 
Asalto, fí . esquina & la de San Kamdn. • " • • 

bwsa v»tv» i viiicuiva. î ut lian ^ui 

E R P X S S 
1 t 3 «SE A A 4C£ I T I T T "B" « = ; Habitaciones matrimonio, 6, 8,10 y 1 ^ S ^ % J O Z i » J ^ J L M £ m , Sa>a iflUa U—> J L = » rs.yuaa personaá 2, 3y4. Asalto, 1 5 

C s s a u m í e n t o s liuu lit** uuuuiiiiriiK ŝ fura 
celebriir el mátrimoulo, por ei conocido y acre-
ditauo ü t . Martineg. HüSHIAL, 114, ent.1*, 1 .l' 0 

tin pocos otas >e seatlo. 
nsn los documentos para 

O R I N A ôdib]rriifttl¿«, msloilf*, porgaelóo, flu
jo*, •le, t*t% «D ft4 b«ru eva B^UOJUO 

Aismfia, 8,60 fraaoo, no prodiroe dolor de rlflonea. 

dol Dr.Pmri». *mlo 7 pl*. o«i». 
Uan con fitlLí-Oa.PAKIJ. 

PURGACIONES f ^ ^ ^ " ™ ^ ^ -luí poi'J.u, Vei'du3,4 pita. fTAf*» (niüifnn «a cui« cu ulübuloriDoróa.óXu-J f i ^ a J i l U l i ^ J-0,Í,O,JOJ>IM. "^ISR 
" TibUTIor*.. 4, 

H p C n p C E l Dr. Mutlé Unco 3a anos qua 
' se dedica á su curación, Mendi 
adliak 26. 1.*. 2.a Horas: de 1U li 12 y de 4 4 0. 0 

BU! os maquinas as coseri cnmoin, compra y 
compone. Casa la más antisua y la <JUQ da 
«nísvarantias. Calle Poniente. 9. U 

S! sufre usted de impotcncln, vaya i) la 
calle Carmen, Cü. Clínica, «ue le cura
ran e.-i octio sesiones sin corriuntos 

elíctrlca» ni medicinas de nlnauna clase. 10 
D i m / S O n D Consulta srntls á ios pohres, 
n D W n l / V da8 á 10 mailana, Carolinas. 
núm. 28, Cracla (travesía calle Mayor). lü 

en primera nipoteca BOI>I« va 
lores, desde el •'' pnr ioo anual 
en letra a propiecarios, y co-

mercianles desde el nmlio por ehnlo al mes, V en 
scjunda hlpnieca, indivisos y usurructos. 
tu» y toda parantia que convenga. Kambn de 
Santo Mónlcu, número 4. entrciuelQ. 0_ 
Pr¿clonii|0 rflplifos üpMpIetnrlos e" hipotuen. 
rifaiúBIUS y en letra á indiistrlnlcs.-Cardenol 
Casaflo», 10 y 12,1.', l.'^De U 4J_y_* *6- 0X 

a Sufre uslrd earrenimiento crónico y vive de 
i continuo Intranquilo, quiere aliviar esta do* 

lencia e.isojtiida y verse pronto Ubre da 
W ellaa5 l ' o n i a n a tcjcl e l 

T H E A L P I N O 
En farmacias y droguerías.. 25 

VÍAS UR1KARSAS - SÍFILIS 
Trntantesto ospoolal de ia Blsaorragla 

MENDKABAL, 0. 1.a De U í 12 y 5 d Q., 
Coiwoltn económica, i penta. 0 

FUSTEWA. C y4; 1.° (entrePlaza Antonio 
Lóper. y c. Ar.cha). De 12 á I y 711 0 noche. 

í í h n r t - i /zn Consulta, ipeaetas.awiotn» Ja-
J H U v X u w W dicisles, honorarios módicos. 
Ciworju 0, a.", 2,', de 10 á 12 y de 7 < ~ . . o 

S o l t e r a s y V i u d a s 
Las que quieran casarse como Dios ccad^ 

qne se presenten, ó escriban (con sello dentro 'a 
cartaj, fc dofta A. Jnlt*, Cortes, &18, 2*. Casf 
i.utiicuo formal, abaointa raaerva. No se admi
ten caballeros. Despaclw sóls para aoiioraa. Iw 

C Ü H I C A D r . M A S S O N S 
Kamhlr» Canaletas, 13, prnl., Baroelona 

Se cura por tratualientos modernos 
¡ V E N E R E O - S l F l L I S - l W P O T E N C I f l 

Uspermatorroa, p¿rdldns seminales, etc. « 
Ciiraclon en tt d 15 días blcnorrasliua ó sea 
t 7 ( i y r S a r m n n < - '̂"ta militar, cstre-
r u r s a c i o n e * » íiie^, orquitis, etc. 
Horas: 9 d 1 y 5 4 -7,2 ptas., y obreros, 1 ota 
Consultas espuciales d estas Horas, 5 ptas. 
De lí ú P noclip. 1 Pta., y obreros pobres, do 1 
OdM mafl.." y7il0noclie,0'5n.-llay trata-, 
mlontoa para forasteros y curaHe solos. 11 

Q f t ñ n y a ofrece para casarse Srns. y Srtas. 
a^Wiluici decpiites y bonitos, líscriblr coa 
sello dentro ú I, . C-, ctd. H>0B, núm. Iliu.lbü. ¿¿T 
lo se contestara & dlrecclún psnicnlur. ^ 
PrPíiami? Interés raó<lico, emplcndos Avunt.0? ricaiiUlBO Correos. Mallorca, 152,1.*, 2.* o» 

eDIilINISTBIGiOH CEHTB9L 
D E POLICÍA PRIVADA 

l o o a l y 
S e r v i c i o ¡ n t e r n a c i o n a i 

PEBíaflHEHTE DE DETECTIVES 
I T É 

lloras de oíloinn, de 10 d I y dp 4 a 7. 
E L tiF.KRNTE 

Enmbla üe laa Floros, Ü6, piluotpal. 
Unica sucursal en Barcelona 

de responsabilidad. 

flllmlntatriMMn ''e 'incas, compra-venta é hlP"* nUI!|IHI3lldblUU tecas. Ciflle Riera Alia, s, i 

D i n e r o e n l e t r a 
d propietarios y sobro toda carantia que conven-
Ka.Operación al diu por Importante que sea. •tA 
Comerelal.. B m b l a Jal Oontio, 7, añil.", 2. . 

fldministrador as'tas^íqÚiíSS 
snrnntlza el cobro. Referencias de primer orden, 
Katón: Dtats. Condal, 87. carpintería. ? -<U. 
Vinda loven, muy hermosa, educada y cariflosa. 

c isarí coa S;. «unablt. Kbia, Ceatro, 17.3' 17 



VKJDOS V SOLTEROS 
^ l í o K % . ! * ? O Í , ^ • * • «O*»» edufifia s con 
•'mfto i0"ttaaa déE,1o '00 ¿100 ,000 anio» 
*«4ñ'n5*nía" o?»'"»» como Dios manda. 

Wf-'ia Pfai; Sostionan lo» doóunieñws 
Ca«!ii fnrm'r 6er! celBl'rar .nía»,0 Cii pocos 

g;.--q.y* í?rraal. Poniente. 4«. 1. , 4.«. L,lú.«al. 
^ • l í a s v l l ó ^ ^ ' í ? ' b'-rjta'y decente, trnbaia 

JwPlíi'tí idLfiil '* oomiRiúi^a'lt^no mn» api-
'•hílca,,'., i>r-!7 t'', Pa"'» visitar propist.'.rloí.v 
•SÍS5J1ÍV <l«4'¿ 0; 2 
^ s Ó O O 4uros «leJarri.un partlouliir il In-
i ímvi'.r-t ^ ." -̂ !í»f8t" «" >.•• y 8/ hipoteca 
^ - • - ^ Í ^ l e T o Ja'^.de «, y.̂ o 4, á. (j, 3̂ 

OPERARIAS OTICAS DE 

FrOTtaza, 185. ba.loo ^ontra Arlhan y 1 
JÉlpulan,'. «o 0 ^ y-tiSd». 

•^•«lanifo, J, principal. ü;> 5 á 5. 
5l;o?"i te51 se casaría'con"ctíÍ)aÍÍÉfü"dé P;JSF 
J--'•:-Í¿*Í?_l0.";f• >s. Postal -isa UZ5 

. latietee ele (ortuiia,casará Con 
«c«et«r.Arnlaaraf 1.°.trav.c. Bo<¡ueria 

m¡&i'- 4ePO*icr6~ae CMÓrícon'ca'BI^aííí.v K a • 
^ ^ ^ ^ ¿ M f ñ S P í i L ^ j J z j escriWe.iií-, 
i l ' I d a a l ^«««"'sas, iaveslivaoioiu 
ilos en.., informen partltnlarsí rewrva 
t* 4- | 2' *u,"t"o ni.M:esta. muv (ormel. Ponien-

HflPQelfn en buen oficial encuadernador eue 
ikUU*dUO- .sepBuorar a-mano. Rail, '6. 

Sa neceeitnTi' cn^ia'Gamlscha de Vda. ¿fe Alítoa 
y CŜ  CalleCWíls,1 !7, balo*. . 1 • O"'--. 

:fc,M?/lílu„^«S;J; W». Sua Pubio,47. i.*. í ? 
llríPT>3PÍÍt5 Par* S<-n*ro9 da punto, «e neeesf-

' _ i tonAJrgel.ilS. D'í'T*» BOISBe:̂  \ 

í''aipaitxo«:. necesiio roaaáinlsta parís nuevo y 
Wsteto, Ariban. J59. curil<!o¿_ 
Cacjffi'ia Faltar- fnc^ioülicialayapieuílzátaé-

Hombre "y miicbacíio «e necesitan, entiendan <t« 
iriviw; •MUS. P¿a. Samp Catalina, 5, tfia. 

' S e n k e s t o S í S i Ñ S l 
cgaíi. uiputacj^ii. iog, intefiot. , 

Spppni' '-''S- —i11" .ser'a por P ^ " . " ' - P " , prifo, 
ue libros, ll<iuidacioiie<, ^ulebrast re» •¿múu de cuentas, etc. Pelaii* 5a-L*, 

W". H «> M olilcoS tle 14 « 18 año» que sepetí 
I»- U>i. bfibu ' .coser 6 máquina, v «prendiias áaj 
tiár.i,: No «te. trabnlh los domínaos. Dr.-Dtóu, 5, 
^.1). 2.* Proíientatse fidlil por la tarde»^ 

• «(Toiilíiu des«nibTpro5. Pa'tta 'tójjencHetira'prSt* 
I w« tica en la vebla. J*etritxol, 8. prsl,. da 2 a í Q 

te necesitan aprendidas de ¡a K |fi tilia. SBaarf. 
lído enSeínrds,- PeS»i© de la Paz, 7 Bis. prai. 
/•ificlal eii9»8dernR.d-.r para CortEr i «uiüotina. 
Vkür'.bla i.ali.UiüB. 5. 
iff'ii&ScW ÜjSílsV Ti "í'nos. Paseo de'ÜfaS*. #«•120, farmacia. f y . 

^ S S ^ ? @ W a n l t ' ",''aratos- M:,mí 
A . G R N T ' O C ! Asueldo «a ñecqíitan 
^ ¿ ñ o n , * eu 1-a Verdadera Unión 
PHBea.!r^5l,'etn priio.ticoí en t>i aefluto de en-
C S S g j a s í:o',<!lAsalto, 08, praT | 

CVS?¿i?e éeís. cótrfíiSzíTe diez mlípese^ -<fa, i '•iia, con nanza C.K oity/ mil nesc-
"̂mhin .-"'''rrnes' se necesita." Kscriblr l. D. 

- - ; - a " K - e - a - 7 1 — ' - 1 

"Sañ^JS ,íncí0l¿ alpar jnteráilSao Andt •-• - . 

g£i)fiiiiiisai8 iie escnis'io ^ ^ l l ü & f ? 
rtterorefñsf; >|:ieis4pa escribirá WSqaina TÍSlble. 
Pi ultrido el siae cstí' versado en especialidades 
fiiriiacéutics». Uanai 'l de momeoio de GO í <[;/ 
pesetas mensuales. Di.luirse por carta a las | 
cíales .1. K., ZurbanoiAvanimoico;.: 

i t Í t O T Í Q S Ui lk: 1'' •! ;;i 
iLa«mTOfn*>» de? ÑúisJE; 

Mr; 

Por aiiseíiíarse 
Irlod^Ra^vii: íiutetí, S. 

precios sin corrípetehei 

I, D. Kan 

lu^.ae tiaspasd ¡á 

naanar tf̂  de Toutr; 
i daiodss clí;S«* 
..ruprur sin VISI'-ÜÍ 

Srtiífáa í''Íi'3ra »>aer,o» obreros, «arvidoie* «í-
•'uoa | i fS"'í'« trabaK, ocwpticWnX. contrata, 

Cooo mi nueviw,' áí vetiden. Vila Vilij niím. 
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PTírPAria situada, se v. por ano«luros, con 
| i«Jt/CII« toíus los aóner09. K. Riera Allí, S, 1° 
llar.iíi Jn dulces v píateles.su vonde por 100 
ilbltud duros, alquiler o ds. u. iüt ru A<t«. 8. l" 

pvac local flra.ode y claro. 55 (le i.«|a U I» 
ulOo Hemana, so vendo. R. Riom Alio 8. I . 

de nltrümarlnós, cala 2S duro» diarios, 
se vdc. por retlriÉráé.'R,Rri!ífl Altti.H. I r 

cánt/ico y coiiciuridn. se vende pur Guü du
ro», os ¿ansa. R. Rlora Alia,.8,1.* . 

Tracnecn tienda e i un mercado, propia p. cual» 
IIHopdoU quier Industria. R. Wera Altii, 8. 1." 
tmfllsila V restaurant, céntrica,muyacrcditadn, 
LUil.iOlIfl se «ende. R. Riera Alta, 0.1.* 
TlanrfQ de pesca salada, c >n buena hab, cala 15 
llBUua ds. dlsrins.ae ve-de. R. Riera A'ta»8, 1" 
^hnfftlatFriu y le^"«ría céntrica, da 5 <U. día á 
I»I!ülBIalüllo iiniebH, se v. R. Riera Alta. 8, I.» 
^P»1. "j Q>S Por vender sus muebles A pr»» 
• C * * W ^ K clos Inveroaimiies, revoluciona 
el'coTiiercio de nuebles. Hospital, 1(M. 

PIANOS DE OCASION 
Marca» Orti?: 9 Cassí.. Robntl. Maiirsll, Chas* 

iilír.c.Hoisaelnt yetros. procedo/rtes da nioullé-
ce.copibioa..retirados por failu de pavo, «te 

mayoríi. imtiileu aarantiziirse ile todo delecto. . 

yfemla dos ¡uesos de lioriims de liicrrcj, conjOa 
V tronoSi slitiestrenar, para zapulonus. Lscudi-

Utrs, n." SC. mesa de refrescos. 
ueblen. se Venden ios do nnn torre. R. íin-

•uiUekter. .15<dc 11 6 I . Prenderos, abstenerse. ! 

Traspaso 
Earfioaeria SusWcTiC 2 ¡nia'nhi, 12 d i. día, V. 

pruelw- R. T^ilgf^. M&. J , * ^.j-iaallf 
Tosiaúero te^fe"!^01 v- """'t 
Taüerní d^cen^dva.sR,:,Vnaflepr,rSs? '̂Qo, 
BuinesilDies ? . ^ o T í r e r a 5 S S ^ ' W 

li:'').|i nAA coaer de ocasión, {¡aruntidas, se ven* 
Pldltll Mí de 1 medio* núm lu 
ratorla y I rápida. 19, T«lifit.-i " 5 

CATARROS 
Bntiouoa y reciant 

TOSES, BRONOUITIS 
a x U D O S radical mea t« 

pon LA 

gua proettra 
PULMONES ROBUSTOS 

y prasePTada ir. 
T U B E R C U L O S I S 

t- PAtfTATJBEP.GH 
COU«BEVOIE-PASIS 

Ut i l e s y He-
I-T a m i a u t a s 
do p r c o l s U a 

n m w LBYBET. PasalR %mi, 21 piaí. 

D O L O R 
reumdtlco l/iflainatorlo ó nervioso. Se obtiene 
au curación radical tomando el tan renombrado 
ñ r t t l ñ l de Imienso éxito en todo el inun" 
U U V H k f ao. farmaciaMartluez. (San Ra
fael 2 Mr.j.-.a Robador, Barcelona. 

CTI <l A ¿ Garantiza lodos SM niaebles. Acepta 
*»' t V T pecldos para fuera. Hospital, lOJ^.^^ 

de muchlslmn 21ro y de sraiC. 
des rendlmlemos.i s'e-^íiide-, 

_Rbl8. del Centro. 7, entl.'.jV? 

L O M B R I C E S (cucha) 
Las pastillua del Dr. Dnr&ni es ol linlco espo 

cfflcü ncroJitado por KO nflo« de creciente éxitoj 
lí rui. Pitlau, Ba&aa Huevos. 8. . .r • -wrigifs 

A P L A Z O S Í U r c » , Í S ^ 
ser. rololca y trajes. 1 lOTfltst. I C r r ^ , uinf 

Hueüos frescos S ^ S S ® 
A ricóla Bjrceloqeiia'i SalmerOii, 251. 
* ! a f / 4 n « : d* pincela, »>r..rhas~y cepillos. SS-
S d i U U S iud, «a, üracio. líbrios. . v. .,0r 
TS*! 1 C\¿L Dormitorios, comedor»» s i í* ' 
"t-,A J - W - a r¡«s,toda cltise de muebles. PS« 
clo»_8in_conipetsncia.Jt08pital. 104. _ l i i S í 
Se vende una jardinera completamente nueva y 

_nijy_buena. Raióir_Ur¡ol, 44: _ J L ^ -
So vendo lafachada madera del Toriuo P. 0*s' 

cis. asi como sus «rtíaticun láuipnraa. arrítna' 
deros y ¡laucos madera. Razón: Urjícl, 44. 

Se vende biliar inalús con tocios'sua accesorio»» 
Wazú£:j;racl, 44. _ • . T ~ * 

" P l í í M r i KRAIJD de cola, oran ocasión-^ 
•*' Rambla Gataluila. 7, b a l o ^ ^ S 

Imorenta, ss vende en buonas condiciones. 
ÍÜI. Paja Sao Pedro, (53. ^ ¡ m " 

E i 1 0 4 {, 
rios muebles precios dejIbi 
Se verde una lierborhfcrii poderla ater.Ser. Razón: li 

Ví ndcse tienda de calncsti 
rabarstal CátrCta^ 32. 

A P L A Z O S S I L L F R l A S 
LAMPARAS, etc. - Calle San Psblo. 64. 

I'.iida infinidad de mitsas, sj" 
i de reama y*" 
_Hosplial, IM;-
ratÍ8iñvi.~por P? 
lal,09,K!osco.3 

M U E B L E S 
S 1 L L E R I A * ' 

. Pablo. 64̂  i 
! P i a r » f > "cuerdas cruzadas, muy pue»»^ J . AOi.>.i.w se veilde ,)llrat0i Tlaro, óS, 2.*. »• 
esquina Ronda S. Antonio. 

y Bpnrntos' 2as~pobré,"de 8̂  
'Izados, de 

Trisoo, nwtqulnns y 
bueo. Ciecio. Tórr; 

E l 1 0 4 

caballo», fi.iranlízados, ue »—-ÍJ 
slóp. Vll»y V I U . , ^ . .r u^jJf-

, herrsmicniai tñílar, «SfíS 

Ko tiene c i;-,i,'( ti nti;! on F"11 
cios y calidad. Hospital.'tvs» 



^ t e V - f » . . "mermda.. ero, PÍáta, ptíH-
'-:í^¿-s-ftiÍ'iJÍ;.!:i!H^Llre>ite Crédito Ljoni*. 
«Icnll,1^!' "'""'•s- " i M cniirt«le« 1 ohletns, s-í , ^ w p r « i . . P»^i<5j*ondi UParra.0- í<eiorBH,4 
• ^ i h a ¡ f i f i •'«petóa» flo Ion MTIIUPI., oro, pii-
^ - „ , 'H. PlaHno, dentiiduras v Solones. 

KCJÍln v1,,,,ar csla c,",a V Sanar* «I 40 por 

da, 242 

)«.« PIBTB, piBiinn v aerc.Mnr«« 

*XR.Í*.c:,í''" b'en «mnelJladHCftn balcnne» en l a 
aln í?.-1'1 z^1*' Mónicu, pura caballnro, con ó 
y?-L'"-«ie Comercio, a V *». S;*. ¿t.'' ' . 7 ,^ 
^jJMoiHúibitnoinnes con'todíl'BsjíreilCi», prf-
Jrw^cconómlco. Menüiiíbal, 17, I . * , I.» '2 

C5tílPaJ,tlc,l,«r. <leseo cubillcro c 
~—¡J^j^litóni PonicotCi 59. porlnn». 

OÍU, tunó «ii. precia tníí les . Val 
MprinOpa i, «SQU i mt ba i ñas . 

EV EL PASAJF. DEL RELOJ ha; pltoa para 
allallort 12 durua. Razón: «I conaerte. kl 

Ce nlauila bonito salón, prbplo*para*Socicda<lT 
«Kazuai Tallera, «stanc». «0 

A i a U U a mea. HruCh. número 78. entreuiielo.O 

Local Claro y veo litado, propio para SaraSe, co-
di -r.i o tajler. OMI haiiitución p.ir.i lu familia 

del coebera, chauffeur, etc. IMpulacIdn, 330i In
t e r i o r . , . . • • a 

Heceaíto aaía parn despacho con dor«iitor7o7 
cerca Uolsa ú lioUin. fi^zón: CscuJillorj, 67, 

iistencia Peiijrn ditereia ofrece CaUnete muy in^epen-
wdlonleeu pral. Raz<>n: Rbla, Florea, 25. port.*. 

eatar. 

ÍTíIIS! i*"0» oe casas de huíapedes de turo y 
^ ^ T ^ ' J J S ! precios. XucU, e. fe.* g»PCrg"jiM) 
* ^ B Í T S T O "NT A ; 
^setas. BQOHonft 21. nrlneipaj. 

desde 45 

Bónlta haWtoción'con s i l y aln muebles aa al
quila. Jovellanos, I . 2.°, U.", darecba. _ 

Sa eoloenrin on buenas casas criadas pasar 
adelantado. Ronda S. Antonlu.jig. EI_Modeiob 

P¿RLC^,lmoVrta~clVábádo'diaVfi'de"Marzo, A la* nue 
_"»rceir,„a 12 ^ Febrero de 1912. - E l director de turm Isiiiaclr» de líos. 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

Madrid, provincias y extranjero 
L a « G f t c e t K a w 

^Cr.^.,' \ « b m - S " Muar ia , 21 Fetrero (10 mAtaH. ': 
5ailmiUcn * 1 ^.at?da í '^fando *aoii Andrés tfte (tnreer, ftiinistM rciWeí'te ^owinte. 

^oncedtl' , u,,raiíw cónsurde primera en ?a AvcensWn a dtfn José Texidor. 
« Gífcniar n„,0,ia ?rlln c."1;í de, ^ ^ t o Militar blanca a don Juan Manrique dc.Lara, 
vwefru, anumilílí>'v«"OS docuracatos «l«e ee han extraviado del ministerio du U 



Anunciando é^Mncutaí. de aí.líd^ ¡a oroflisíón áe ta Cfít«drt4ft,LBBíaa 'frmiiíje»* 
déJ'Insfltuto de FJgueraa. .tSlnqoq BTBmA Ĵ E! 3fc re*" 
. . Pisponícndo que eJ Ais 2S proceda é la ouema de idoaumanto» i tatortisados «jn* 

corr«»ponde .efectav en el,meí:actu«l en la Dirección fieneraJ de fa Déuda, t i f f 

-ni» «o{ 3 - j imnío aol : l l»dJrl4, 9l|F<-i>rero.'(iy maMiiai»,, 
Meilllá.—Capítsn general á ministro Guerra.-Como rontlnuacfdii'í 'htí ^ 'ñÍ í j ¡ ÍM 

de anoche darxio cuenta de la oparación sobre el zoco de Taurit, "nanif^sté a V, *• 
aue fuerzas de la brigada Navarro, al <3«e1iai>ia Ordenado viüilnse el oaso í!el encsmííg 
procédeníe del Qaert, ocuparon, al mando del coronel Jaranillo, las lomas dé Ortetw 
de Bujerin, désde las íHie'rórrtpiéron él fúago contra el enemigo, escaso JIÍ prinqfpW» 
pero <jaa fué aumentando müenó t:ón rapidez é Intentaba penetrar en oí < i?rh, conel" 
jjuiendo contenerlo despuás de medio día. Efectuaron el repHeaup con runcho orden, 
aundua acosadas por nuníeroeo» eneniiaos, Untando al campa-nfentó á lía ' círcif i f t M 
tarde. En esta última p irte tuvimos dos soldadoa muertos, ocho heridos y cuatrdCOT* 
tusoa de Catalufla ji-.talJiver^;) o í m u t n o O v c H * ^ T a b n & f l s i V ! 

Fuerzas dó Ldpez Herrero desde Amiid avanzaron algo hacia el Sur, sosteniendo 
ligero tiroteo don ios moros que marchaban hacia el Este. 

Los Benibnyaál y M'Talza'tuvieron 46 muertoSi desconociéndose el número d* 
berldos de esta» oabHaB, nei como al de las bajas que tuvieron los rifeftoa de tes Jarr 
cas de Zabuya en Bechcrla y da los que ostfin fuera hada el zoco de Benaid, '/ l l 

Entre las a i mas y ofpctoa ooflldo» hay un fíiaii con anillas de plata pertehecieüft 
é un jefe de Euiat bel Toma y una montura muy buena del jefe Ben Amar de Al« 
RilKWi^.-.M ' ' bnmK/tm aBtdO ab s»..- . ,,,„,. . •vurl ' 

Hoy, á pr«ar de no . w día de zfteo, Ira catado muy concurrido el nuevo del Zabny*» 
donde se han reanldo sin duda con dnimr) do tomar acuerdos que ádn dcstorroKdT " 

No ocurre novedad. 

S I jefe del Gtabiemo. 
Madrid, . ; l Febrero(2tarde). 

E l aeflot Canalejaí, despuéa de despachar esta tnailina con el rey, ha visitado 
jonoa mini9teri-./&, entre ellos. IOS de Gobernación y Estado, '-u. 3 i . t l l í l U^^ ^^••, 

En ¿ate ültimin ha visto al s6*!0!- Gnrcía Prieto, conterencianfio coft éJ aobr«,cua«* 
tfonés ín'térnacíónates. Sín.düda han tratado de algunos de loa puntos que momentos 
dearsués,había» da aer pb^tords discusión en la entrevista qu« nuestro ministro h* 
renido con los embajador^*d« rráncia é Inglaterra para proaaguir la» negociación"» 
franco^spaflolas. r»''iiíiiiii aLiiv'suLfli) «IUÍL ibaíiaq 

Tirobién se han ocüppdo los menores Canalelaa y García Prieto dalas persona» 
'im en rcprpíGnfaclón da Espuria, haií de figiira,r,enTa. Coinhlon mixta que entan IB* 
rd en la cuestión de las aduanas. Esa Comisión quedara nombrada inaAaná ó, lo mi* 
ta"r4e,,Él.vIí)iiies,;y sl .noáa ha nombrado ya ha sido por la necesidad do consultar * 
los señorea que han de ícrmar parte de olla, tuiu Vez que esc cargo no tlanc carácter 
QbHgjatorip,,. . - r . a „ ^ . te''-»irf-8"«n> .. ' .- .ÚiU lnwSm 

señor Cállatelas ha expresado su optimismo sobre la marcha do las negocií' 
cienes. T. 

Respecto á lo de las rcclamacioaci lia diclio que carecen de importancia en abso* 
loto, î sia. franceses ban reclamado sobre la ocupación de un puesto de la izquierda del 
rip Ltia?3•par niiésírás trobas y iíóaotros hcn}os formulado Ja misrna reclamación con-
&étMp».'vnos'y_ ótMi^BálrM&sulfaMloi'v sp* tttystf&Oi cíopiérfjos, y, evacuada.? )«• 
consultas, ha quédalo soincior.adü sfn ult'ftores consecue/iciüs. 
< sÉit'éf Rif, desrttiée dé! éombaté déi dfá T9, tid otBtVfe nbVedad, según manifi 

del presidente del Consejo. 
De política interion ftadaj mucha.cálma y muy despajad i la situación, 
—¿CHJIs? Nfp»n*nf|o-'aecfálwy'ts! pfesídértté—. Pero, ¿para qué vamns á hablai" 

de ello? Eso parece que divierte é la gente y puesto que estamos en Carnaval, siga I ' 
broma. ?iJS'82&-25w 
1 Máflána, cotno J>á se ha dicho repetidamente, el rey presidirá el Consoló de mini-'i' 

tros; " 1 '"'-'¿jiuBy» ? ^ ^ ' " l i •n'< i ' - S w S / ' S i K ü « . i •' 
r^tapués del Cónseio el sfefior Canalejas almorzará con el conde de Rorcan. 

et domicilio do éste, dondo estén Invitados además los aertoíes qae formarán la 
jcrsJón dictanánadora del proyecto dé reforraa deí reglamento del Congreso. 
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I we»TOs!W« íta» á - « e slflwwro Mielan t m b l é n altfaflo» de los Sífldrés (jue fomiaa 

^ ¿ r a a & W í d o en fu casa « t « « - « n n el iefe de, ^ 
"a la del maraes de l,i Veffa Inilán, n lia tratado con aquél do varos asuntos reía 
clonados con el fomei ío del tuiismo en Espafia. , ^,„.i4a„»» i-1,» ^vmiP*-
, ¿ I .narqués. o i los breves momentos díte ha hablado con P J " ^ " ^ ^ « ^ J ' " " 
tocíldeplorable efecto que producMi fen los extranjeros las t r j ^ " ^ . ? ' ^ J f d ° , ' 
P'eado. d . Adtim::,* y ida carabineros presentan por gustarse á los tornmüstaos dé la s 

^ f c 0 Í B . a t e e v ¿ l a . nn boque carado de t .rlstas ^ ^ ' í ^ ^ ^ b H 
parcharse sin qua llefiaran á des-imborcar los e^P<^lc'0Baf1^^ V " ^ n ^ n n H . n a mi . 
^03 impuestos «i^ ú lo sumo valdrúu 3.0x) res.taa. la ciudad h.] pcrd Jo muchos mi-

,rn, SG¿U[.amento gastado en ella loatarlstaa. . como e-tc po-

esto ¿ espacies desperdiciadores del trtóo y recojedorca do 1« 
ur'an ertorse ranchos CQÍOÍ. 
cen:za8U T'GS c 1 e810 108 

Menéndez Pelayo enfermo.—De Fomento. 
Madrid, 21 Febrero ( 4 tarde). 

Reencuentra infirmo en Santander don Marcelino Menén̂ ^̂ ^̂ ^ 
-'Una.Comiddn do Navarra y Uuipúzcoa ha visitado a> 

^ solicitar <mo se lleve a la préctict lo antes posible la .conf . r ' ' c ^ 
«nsilo.vascoinavwio. E l seflor Gasset ha ofrecido presentar & las Cortes ei oporiun 

h í viS^cio al ministro c! ¡ e l . de Obras P ' ^ " ^ ^ ^ 
T6 hacerle presente que por cuenta del ministerio del ram° t " ^ " 7 - ' ^ 0 1 crisis 
J^OQO á l . f w obreros con objeto do remediar en lo qua w a posible la actual cru.» 

. ^ m b l é n lm„ conferenciado el seílor Gasset y el ^ " i r e c t o r de Obras p ú ^ 
«or Rendueles pera tratar da la conveniencia de croar " 1 ^ ^ 
«anentc que coadyuve 9 la conservación y reoraanizacldn del crédito ao O.WJ.VAW U 
Pesetas para conservación de carreteros. i 5 k \ * i ' m . « e 
Huésped Ilus!rc.-La cartera uacante.-La olúa prluada de los curas. 

Ma^aninesLima. que anoche fué obsequiado por los tesones con un banquete, na 
vallado hoy las Redacciones de vorlos periódicos " P " ^ ̂ i0r:,,• a6rá do_ _Mvaf0 U n -
. ,iseha d.cho hov que el mievo ministro de Gracia y Justicia aera aon ^ivurouc 

majlstrado del Tribunal Supremo w ' e ^ ? n "'"h;fc l0" d„ ün documento pon-„ '"na carta do Roma anuncia p e " nmy en brevp la publicación 0- un oocumcnv ^H". . 

los cipr-n 'oi,™«dfo» que consideren más prndenfes y ndecuados, la vldá privada de 
Pn PI v s'.mu^ especialmente sus relaciones de familia, 

ciert» Ül ^"cano t e cree que, sobre todo en esto país, la tolerancia ha producido 
^ n a desmoralización. 

Xias nogociaciones. 
A: Madrid. 21 Febrero (5 tardos 

^Inoin»8 0nC8 y medla acudieron.al ministerio de Estado loa embajadores do Francia 
din- r-aiCon obleto de celebrar con el señor García Prieto la anunciada conferea-

*edia á l a s i^ocPl,*'e 12 cuestil3n ds barruecos. Esta conferencia duró de las once y 

nes' n i per'odÍ8t'>3 trataron de averiguar al>Jo de la marcha que siguen las nesíociacio-
da '•• i„ri?' cora<> 68 costumbre, en el ministerio áe Estado no facilitaron la menor notl-

^ ia Hrensa. 
hou r ^ t ' 1 ' ' ¿,é l-no' nn ofros Círculos diplomáticos se supo que en la conferencia de, 

ae de la cuestión relativa al cobro de los derechos da Aduanas 
tatum* !* ()"iJ ílc 'ulluenclá. Se habló también algo del establecimiento de un puer!» 
«xp! ''r'91 e" la orilla izquierúa del río Lucus, dando el seílor García Prieto nqueHas 

" altos ,7 J es (Jebitlas para desvirtuar creencias erróneas respecto á nuestros propó* 
* «e respetar los pactos y convenios existentes. 
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Asamblea dé ffiaeelros.—La crisis teatral, 53 

(rníi K a d r l A , 81 Febrero (8 fcsrd*). rqcrtj 
Hoy, por la maftima, ae h^.'vefiftcado la sesión preparatoria rfe la Awmblea <1«1 WV* 

dstefío espafcol, nombrándCá'e pfcsidehte'al' dél/si i i íó te •SafColon'. don Leopoldo 
Ctsaro. v . "''[T."."'- " ' ' '¿M 

Se produjo «Ijuna coníuiióri sobre si estabna ó no ropréienládas en la Mesa todíS 
las ierariiuías de laclase y después de alguna dlscuaiSn se tomaron los sijnanta» 
acq«rdo6: 

Que una Comisión de la Asamblea \H6it2 ai sefior Caiürleias para pedirla U coope
ración del Gobierno en los acuerdo» de la mlsms después c!s sus denbWHCftrti*." 

biiea 
r< 
sioñes de la Asamblea. 

E l ministro de Hacienda esperaba esta t í rde ijue lé entregaran los eíWretarioa afi_ 
teatros la instancia conteniendo la fórmula para él cóncí^rtó del' 'pagó derim^üestOi 
Esta fórmula parece que «e bba en redncír^l 55 por fOO los impuestos actuales, que 
ascienden al 50 pof 100, ^ o^vu w , , gpi OB efseaaua aeí suy ^ 

Ítoepías.-Ppóxlrao debate.-Gesliones de don EUSBWO Coromlnas. 
Él comandante general la encuadra comunica (jwe al pasar entre Lisboa y el Cabo 

de. San Vicente P! mar causó liberas averías al Pelapo, > ; ' * 
F.I señor CóW#n ha pedido el seflor Espada que le ceda el turno qne tenía periido efl 

el debate pendienlc sobre ló» asuntos económicos para defender su gestión como min»* 
tro cuando desempef ó la cirtera de Hacienda, ^ 

Cóitid én el debate Interíéndrfl también el seflor Besada, aquél adquirirá grande" 
vtieTos, •ntidpétidose por este^rtedio la discusión qae había de entab'.arae cbn motilo 
de la interpelación anunciada por el sellor Besada. 

t i seflor Corominas, con la Comisiiin de Montepíos da Cnfalufla, ha conferenciado 
fargamente cOfi el ministro de Hadenfla, saliendo muy bien impresionados de U actitud 
en que se encuentra él aeflóf Ro iriiíánez, pues ésM dl«pue«fo A facilitar la» modifica* 
clones que desean ios Montepíos. E l señor CorOinfnas y la Comisión vlsltarin mafiana 
á Itií señoree Canalejas y Qas^et, • '«q^i'vnn ¿ J , 

í l sellor Corominas tftslstlíá maHana nüevamente cerca de! stíflor Canalejas paf* 
íjte se conceda á la mayor brevedad el Indulto de los señores Sagristá y Pahissa. 

Francia y España. 
Madrtd , 21 Febrero (9 noche^ 

Da la conferencia del ministro'de Estado con el embajador de Francia, M. Geofíray' 
con carácter oficioso han dado á liítlma hora de ta tarde en el ministerio de Estado 1* 
«igulcnte referencia: 

«Laconferencia Im durado desde las once y media básta las doce y veinte. 'Q . 
E l marqués de Alhucemas entregó al embajador francés Un contraproyecto, contec 

lando al presentado por 1-"rancia, en 61 qm. IÜV varios anici io; en los qns ae aceptan 
Vatias modificaciones propuesta» y otro» se proponen diverjas raodiHcaeiones, qo* 
se aceptan también. Entre éstas figura el nombramiento del. califa que ha de gobernar 
«n la zona española. - !f ̂ rT' O'.t; E c . ü u í . al aS «tnsiltfcaiq ob'je^-

Se ocuparon asimismo del ferrocarril de Tánger á Fez y o l Gobierno espaflol pco< 
pone que la construcción e e M g í b & r medió de subasta, anunciándose al misnla tiempo 
y «n las mismas condiciones paraja coMtriujctón de toda el trayecto con el fín de que 
el adjudicatario sea uno solo y la explotación se confía a doi Compañías, una para la 
xona española y otra para la tranéesa; pero, con el fin d*. asociar los intereses y a»8 ' 
gurar la unidad y armonía de la explotación, cada Sociada J dará & la otra ttn 5o p f 
100 del capital. p v ^ S S » . u r - ^ ' i t i 

Nada se trató de la cuestión que afecta á nosotros respecto ds Tán^er^'. , ' , . ' ' ^ ¡ i p 
En cuanto á la» compensaciones territoriales sólo se cambiaron algunas iinpresf"' 

ne»i no podiendo acordar nada on definitiva por tener que aguardar la llegada de u"08 
Jatos qu« ha solicitado M. Geof fray del Gabinete de París, con Objeto de esclarecw 
alguno» puntos do hecho que hay dudosos. 

Terminados estos asuntos, auspondló la reunión hasta dentro de dos d t r á í ^ 
en que aé celebrará otra reunión pat-S COntinüar él estudio de lo* puntos Indica1108 
So terminados y allanar otros nuevos é importantes. 

file:///H6it2


te. piaIril'clll'mferenta el nombramiento del califa do! sultán que le ha 
DrVn, í zo"a esPafto!a na pedido España que dÍ3& que sea nombrado ] 

29 
de represen-

a pedido España que di-28 que sea nomnraao y 8eP?r«^0 * 
Propuosta del Gobierno español. M. Gooffray. después de ^ ^ " j l ^ V ^ L t 
Al;M!cema«, ha declarado que enviará al Gobierno franca la co"trapo3 ^ 
peemos que será aceptado por Francia este cambio de redacción en el artículo, pues 
««'queda más claramente expuesto el concepto, « i j . „ a « , ' „>IIÉ«J¿ 
. ¡ c ^ r e , el fendo de csíe asunto ya estaban do acuerdo f " r c I a , y E s p 3 ^ . P««a <a 
J^«rted do rcilamentar la zona española no sería tal libertad si el cal.f 

Empate presenta una nVe:'^f0,rt^« i f da cerActer intern^lonal. W™™.?'ctJ • « y sin romper la unidad de la Unca 1- aa c Tán2er . Alcázar 9 Alcázar ^ e.0, bien claramente separados los dos trozo ^ 

Propone lispafla: construyan al mismo t^mpf p J m8terial 
• Que los dos t rozoadel» linea se coasi^y^ en const^cciOny 

ria i adjudicataria. para que de ^ e inodo haya u ^ e n i ' C a d o " una por el 
íi)o y móvil y para que haya l a ^e ̂ n anunciadas por separaao. un 

2." Que las subastas de los uo» UOÍÜ* ha „„,. una Corapa-
sultán y otra por el califa. . lo3 do8 trozos sea liccha pJírt"o,o Tánger-V ^Quc la f l o t a c i ó n de cada "no ^ ^zaa°.Fez; y española en e l trozo » h diferente, y será francesa en el trozo Mcaz 
Alcázar. , • IA^ ,i« 10 ñor 100 al capital trances Que España dé una participación de 50 p 
y Frá"'»-rancia dé is¿iaí participación en'su'trozo a ,1<ia? i ta ' f ""1- . 
, Con esta fórmula serán imposibles los recelos exp̂ ^̂ ^̂ ^̂  0, 

" « " d o dice que Francia correría riesgo de ̂  L 5 p a f t a ^ 
Jempo señalado, viéndose imposibilitada Francia de construir SÍ ^l;ü^el " ' x á n g e r -
J^ravcs de Marruecos por estar subordinada á la coaitrucción de la linea i.au**i 

^^«xplotación y con ello ganará mucho el comercio y el tr i tKO. dlscusio-
La cuestión del control aduanero y financiero m s * t t * S & r ^ J Z * mc será nom-

«e» y queda sometida al estudio de la Col is ión de expertos financieros, que sera m. 
Tedn cnsoguida y comenzará á funcionar cuanto antes.» 

Firma del rey. 
Madrid. 21 Febrero (12 noche), 

« . E l señor Canalcias ha puesto hoy á la firra* del rey los siguientes dacratos: 
^ De Gracia yT«t1c ¡a . -Nombrando los n ^ t l u a o ¡ á w S 

J«rrer; nombrando abogado fiscal del ™}W*l*S]"?™¿. 
ÍJando presidente de la Audiencia provincial He Zaragoza 
c8bo; nombrando fiscal de Corufia á don Tm\á&i Qaj>. 

De U Presidenda,-Re»oUtción de varias competencias. 

«cnto d? pnra los ̂ ^ f ^ ^ ^ m , ^ que ha rec ibid un exten-
Ll Uhcral. en su sección de telegrama^ 'ye'1''",i 1 ^ „ á ,a vez patrló-

?fr5,«rviciode Mclilla, que es donde se ' " f ^ . f , 1 ^ ¿ ^ ¿ ^ i a " ^ ^ - . ^ leerlo, que se 
£ 0 / ^ u,'lltari08. respécto á la razita del á±^li%a^J^úl uAa campaña. E x a -
í?.ta de una batalla formidable, de esas ^ 0 M ^ ^ . 4 ? " ^ ^ íomeSlar el es-

se modo estival e á poneros» « a Oacm t ü « « « « s a y d iv 
• dentro. 

don In-
Sebastián 

á don José Gadoa; nom" 
á don Lisardo Sánchez 

Serar A batalla toriiudapKi, üe esas 
i ^ j j j ^ ^ e s e laodo equivale á ponerao» 
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Mo puefie seL-SoBlerencladc Iifloréf.-EI H ûntamíenío de; Madrid. 

ffiiadrld. 21 Febrero (12 noches ' 
De! Círculo donde acostumbran reunirse los diplomáticos entraiijoro* ¡qué residen 

en Madrid se tele^ráfló anoobo á Paría afirmando qae tan pronto como lleguen al 
tnino feliz que se espera las neadciaciones con Francia seré llamado á ocupar «I Podaf 
H partido conMruisdor: jsbaainuw^ tP - . • . 'rí'j.óü 

E ! sábüdo próximo, a las seis de la tarde, dará en el Ateneo el señor Moret la enufl' 
ciada conferencia, i|ua versarS sobre «Huelfioa y procednr.ieiitoe para conjurarlss' • 

Bajóla presidencia del Rlcaldesotia'reunido hoy la Comisión de Hacienda par3 
acordar la forma «n que debe cobrarse el Impuesto de pesas y medidas. Lós «MOJSS 
Catalina y García Cortés mantuvieron el criterio de que aija robrándose en lo* ne|"^ 
toe, porque únicamente de esta fitoao (/oeden defeHdetse loa intereses del Ayuntamíen» 
lo; pero el criterio predominante en la reunión fué el de eme sa cobre fin lés inaf^ 
fados. r _ _ • i p . t «• r r- i i iJ-cJTif 

E l alcalde ha presentado ut AyutrtamiBnto la moción sobre subsistencias. Crea un*J 
Junte cen fwnclonea conaultl^iCqtte reflolar* pcrlúciiCiíinente loa precios de lot princi* 
palés artículos de consumo. Hata Junta-. rBflularéipor^ mediar de 'lea coovenlos ó pactos 
previos on») ¡oi< inausíriales y vigiliira las industrias donde no haya regulación, pan» 
<jnc las alteraciones en los precios no sean de las que caen dentro del Códisío penal-
.>t pubiieara el doJetin de Subsistencias con todo iéneno.dedaáoa relativos -i pre* 
dos, con la estadística comparal.-va y cuant ía informaciones sobre abastos puedan far 
vorecer | a conveniencia y abaratamientn.dc los artículos de consumo. 

L o s q u l n f o s i — L a S e c l s d í d d e a u t o r e s . - " ¡ R e ^ r e s p ! 
Oficiosamente se dice aue no e¿ c.\utío ijue niiiáún quinto del actual reemplazo 

Haya embarcado para Melilla. Mo han ido ni irán, por ahora, salvo loa que euibara; 
ron de Intendencia,trilito,.quo-son muy pocos. . . . J v eoitauiíi aobísb!- e^J « 

. Mafiasa se léiinfrá la'Sóciedad de autores en junta ¡jenera! extraordinaria con el 
fin de elegir Junta directiva. Parece qiie hay dos candidaturas; por lo qué ae presas" 
un? reftida lucha. . . - ,...!..» •• • , .,. y WmtaH vob'f 

-'Han regresado tos séfiores Afvárez y Maura. ,', i" aieRfii 

üisíriftacldn de fondos.—Ríauezü nrDana. 
El ministro de la Gobernación ha distribuido al crédito concedido por las Corta* 

para los damnificados por loa tcroporala». Se han enviado libramiento» i las raapacti-
vas proíinciaa. tbgDoboeiannMS 

La riqueza liquida de la propiedad urbana de Madrid sujeta A contribución en 
fe ha fijado en 7P,7o4,300 pesetas. Las cuotas de recargos para el Tesoro ascianden » 
'6.726,259 pesetas. De esta cantidad corresponde á la propiedad del interior y extra* 
rradto 13.554.856 peseta» y &. las,?onas del Ensancha 4.á0l,4O5 pesetas. 

-o* 
Sorteo y licénciamiento. 

.•re verificara cí üactido. ¿ i , descontenuo las 1 piazae qua voluntariamente se cubran a 
'Dcluyeado en él «.-'lantonte iua que se incorporaron á filas procedentes de ia concén* 
¡raclíri depuesta,efi 6 de febrero daildll.iifectuado el sorteo, so concentrarán en I * 
•- apital Uc la región respirctiy.i loa continüuntcs que hayan de emprender la marcha-
excepto de Iss regk>ne3 4.' y que, en unión de los de la 3.*, ae reunirán on Valen-' 
cía para embarcar. Los dé la 2.* región procedente*:*!^ Campo de Gioraltar Sé coa-
centrarán en Alae^lra^-yren-Málaáa los restantes de iá misma. E l embarque on Algc* 
Ciras se verificará el día rsiEV^ í.hl-inllej,-;, A c n n ^ V 

L'na ve/ef. d .»<fo «l ^ i ^ j i i los contlnsfentes daatinados i Mell"8' 
se prACéderá iiUicendamie t» « l a P e n í n s n i a , Balearoa y Canarias de todos lós intH" 
vlduos del rémpmzo de 1903 á quienes corres.ion la pasar á la reserva activa en el prd-' 
j.1im> mes de Mar/o E l ifeenciamiento di los individuos de loa cuerpos de Melilla y ax* 

f i icfunarioa se efectuorád me É3a que «>avan llegando los c-nHngentes de sorteados-
1 de los cuerpos de Ceuta tendrá lugar á partir del 23 del corriente raes 
• :m-tx t̂ Kjwtjrd» !o? in-Vvlduoc perteflecientea al- primer «fio de serado qae 

d^ew^eíiH^c'o^-á fos-ciierpos déla Chitan-a ge^ral de Malilla y expedirioaat-oa-
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Retflntletitoe de guarnlctón en Otalufle: 

V.'"'amer|ff---San QuinHn, 16 á la $¡uartrfd<Sn y 18 é los cuerpos exponicíonams; 
« „ s * » ' . ^ y 251; Alcántara, 44 y 224; Almansa. 15 y 77; Luchana. 13 y 68; Navarra, 

w ; Albucra» 15 » 7a. 
r i . ! . íí'lo!Je3 tecazadorr-s.-De Barcelona, fll y 109; Alba do Torraea, 25 y 127; Mó-

C Q7? EstQ'Ia- 15 » 7S; Alfonso X I I , 14 y 74|-Reua, 14 y 74. ^ „ , 
v i f i o ^ a ~"Re:-ii'lli(;:it0 d¿ Mont«8i' yí,; Numanda, 20 y Sj Fotuan, 2J y 0, T r c -
. I n ^ n i - ' 3 ^ 0 ' 0 " " ^ " ^ do Barcelona, 13. 

Pos f>v„ ..r"3, regimie nto misto do zapadores, 60/« la guarn 
ros V7í-e^rionQrio'ii 4-° '<lo'i> ídem. 62 y 20; 5 / Ídem ídem, 53; 

'OS cB 

arnicidn y 25 á los cíe." 
., 0 y 10; total de ingenie-

^¿ . . y . 00 ! respectivamente.' 
anidad militar.-Bfigjda de tropas de Sa.iiiad oUitar, 03 á la üuarnicióii y 51 á 

"erpos expedicionarios. 

U o t i c x a s d e A f r i c a ' 
do ^ ^ ¡ P ^ r A 'a8 8tcte de 'a tarde ileQO el tren de la Compañía española conduden-

tridos, que ingresaron en el Hospital Dockera. 
XICÍWÍ?! COl,nenterio do Zolnan recibieron sepultura por la maflana tres soldados de 

I C f t r a y u » o d e W a d . R a s . 
en M ^ 0 a indiáena del capitán González Carrasco enterró dos muertos do la mía 

Estn f erlomu3U,má"-heridos 3 208 tuvieron además dos hombres heridos y dos caballos muertos y dos 

Pn"fn- "J"-1 i iaüsturrio con iranquinoaa. 
ceíéBr&ban junt63 dün,:le SQ desarrolIli ,a acdón del 19 se han visto muchos moros que 
^ lV?i!old,ad03 muertos y heridos en la operadón del día 19 «on los siguientes: 

y Amonio A I na Navarr0« nniertos: Andrés Vega Medina, del batallón de Cataluña, 
S10**» Arlas Plasendal de Tajavera. llaveras y Eugenio Moya. Heridos: Ramón Marín, Josó Fernandez Pérez , Rafael g a v e r a » y » 

«argento este último. . . , .«Wn/to» Andrés San Juan, Ramón 
p Contusos leve^; Rulael Garrido, cabo, y los soldadoa Añores oa 
t̂ aima y Francisco P.arrionuevo. . Arrnld 

• Cua 'd» la columna del coronel Prieto, e n c a d a de la ^ f¿ ¡J^%^l%:. 
^ í ' ^ 3 1 " ? hac'aI 'os,cll5n dc d ? n d L ^ Chelld L o P f Í l d ^ sus fusile» é 

'cvanta al lado do la Alcazaba Ja B c a ' C : ' t „ . L r ^ do veinte moroa que. co* 
í i S ' 6 " ' S01*"103 de, h,,r,br011Vi: v ^ batieron d ¿ p u é » con aran bizarría. 

^ • ¡ • i n „n«ada porü jarea enen^a. « " ^ ' ^ . f ' ^ r ^ e 1» i « c a enemiga pasase entra 
f ¿ m ¡ 3 i ó n de la colu • na López H e r r ^ f u e c ^ u ^ ^ ^ ^ ^ ^ í u e r S t L a d . . la co-
'^er .un y Pucher f. atravesando el Q " ? * ^ 0 ^ " * ™ A * ¿toute Arruld, relorzadasu 

a que tomó el zoco de Nohit. Sal.ó López J u r e r o « T a caballería de esta colum-
^lumna c0n dos baterías, una montada V « r a d« haa-

Practicó un reconodmiento. encontrando algunos grupos que IUBIÜU V 
T U 8? r t c t o \ 6 la orden del repliegue. I,runn. -^os am, avanzaban sobre la 
'Las baterms rompieron el fuefio sobre ,0f 2 " P0« de ^ O T J ^ o r o s Imiand la 

f ^ t ^ T ^ Z n ^ r é ^ Un ra0VÍm,ent0 CnV01-
t W e que produjo mágico efecto. 

' I C a a í c ^ U v i d a d d e l d í a . 

Pntor,^ i . . - J - • ».o • i fndo el reparto de premios á wa «flos 

«anda municipal y la de Sen Bcraardino.- ' 
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Bu niHoshabln bonitos disfraces. Las comparsas pocas y no buenas. Sólo la titula

da «El Pitar de Zaragoza» llamó la atención por hacer el verdadero entierro de la íar-
dlna, colocando ésta eo un ataúd blanco que enterraron lo» ni.ioa. Cerao nlngtraa ^ 
estas comparsas merecían premios a inicio Wel Jurado, se declararon desiertos. 
cambio, entre los 404 niflos s» han repartido600 pesetas. .-M 

La policía ha detenido á varios rateros. ( , 
.' :n operador de dne ha impresionado varias películas. 
Tamb'rto en la Castellana na habido bastante animación da carrozas y cwhes. 

Informa fayorable.---Oeclarac¡on©s ds Pablo iglesias-
SSadrld, 2í r ebrero (12 nocho). 

'" S I Consejo de Obras públicas ba Informado favorablemente el expedienta rotativo 
á tá modificación del proyecto d% pnente matíllcb' 'sobre la ribera de Aubi en la «»• 
rretera de Gerona ¿ Palamós. cuya real orden de aprobación ha ofreciáo el ratmstr» 
al diputado setlor Albert firmar pnSxhni-.iuome. - - % 
„ ra seflor Albart regresará Wafiana á Barcetonar* * 

Pablo Iglesias, que se encuentra bastante enfermo, dice en una Interviú que pubít* 
c« Bsparlp Naeva que los reaccionario^,' para aatisfacer é Palacio, har reformado'*! 
i ^lamento del Congreso para tener expedito al camino de procesar á los diputados 
diip estorban; pero son tan GObarde» que no se atreverán á aplicar la Votado por la» 
Cortes. Estima que los suplicatorios pendientes deben tramitarse por el procedlmle"' 
to nntigoo y se opone resueltamente á la fórmula de borrón y cuenta nueva por esti
marla nn pastel qnc rechaza su dignidad. ' . >. 

jBarceloná'se ha salvado!—Contra una Facultad. 
Coa motivo de haberse concedido la aran cruz del Mérito Militar al gobernador 

vfl de Barcelona La Correspondencia de úspafta 1c dedica grandes elojios y djee 
me ta gestión del tafior Pórtela hu redundado en beneficio de la población, ruya« fon
das han aumentado el contingento de vtajeros.ia propiedad urbana ha aumentado df 
valor, los tranvías han aumentado U circulación y los cuartos desalquilado»han disml* 
«uido. Esto demuestra que el señor Pórtela ha llevado la paz y la tranquilidad é Bar • 
celona. J^^ÍSJi'X.T^r\TTJ3 h.cX A L C I l a ^ " f e . , • ri 
i E l Radical censura «ue la Facultad de Filosofía y Letras de Barcelona haya ped;-
do el premio Nobel para Menéndez Pelayo. Ataca rudamente á los profesores de dtcb' 
Facultad.. íl?.f ñw''*'li$T IES 3K TTIR. A . K¡ « O Servicio especial de_la_AO£SNGIA HAVAS. ^ 

Oetenclones. —Siniestro ferroviario, 
xTff^^Síf?» -acc* r«rte. 2i 

Durante la noche del martes da Carnaval hasta la madrugada han sido practic«d«, 
WD dateodones, da tas cuales 50 quedan mantenidas. 

J renw-Tork , 21 (6*57)- , 
Un tren de bajeros y misioneros ha descarrilado en el túnel de Hoosak. Se ha o*' a' irado un incendio que ba destruido varios vavone». Iwciendo imposible todo socoft0 
momento. Se sabe hasta ahora que hay cuatro muerios. 

Discurso.—Fallecimiento. 
• •• V a r i a , 21 (7"25)J ^ 

Un despacho de Columbcs (Ohío) dice que el seflor Roosevelt ha pronunciado «n 
discurso en una reunión celebrada por ta Unión Constitucional de Ohío, en el que »e 
ha daclarado partidario del proyecto de los progresistas respecto á las eleodones pri
marias directas. E l seAor Roosevelt ha expresado sa confianza en la ley contra los 
monopolio», que pueda ser utilizada para hacer frente á les combinaciones de Ia9 
iruiff, ' r< e'-v<iité</-

B i o Janei ro , 21 (9'25), 
Ha falladdo el vizconde de Oropreto, último presidente del Consejo del Imper»0 

del Braril . 

da fiJL nUSarADOb I t M á i U m Waachik S MM, 


